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PARAÍBA EM SÃO PAULO. 





Sua exc. continúa a receber as má expressivas mani- 
festações de apreço — À importante entrevista conce- 
dida pelo interventor Gratuliano Brito ao “Diario de 





SÃO PAULO, 12 (Nacional) — me- 
tardado — O interventor Gratuliano 
Brito, que aqui se encontra em com- 
panhia dos drs. Plinio Lemos e Dustan 
Miranda, vem sendo cercado das 
malores gentilezas, recebendo nume- 
rosas homenagens, 

O interventor paraibano, que deve 





seguir hoje para o interior, visitou, 
ontem, a chacara Matarazzo, onde lhe 
foi oferecido um almoço, ao qual com- 
pareceram, além da condessa Mata, 
razzo, o conde Eduardo Matarazzo e 
senhora, a princêsa e o principe Alia- 
te Montereale, que se encontram nesta 
capital, além da familia do grande in- 
dustrial. 

O interventor Gratuliano Brito mos, 
trou o maior Interesse por tudo que 
lhe foi mostrado, tendo alí permaneci- 
do durante muitas horas. 

Por convite insistente do conde de 
Matarazzo, o chefe do govêérno paraí- 
bano levará a efeito uma visita á 
grande fazenda “Amalia”, proprieda.. 
de do mesmo industrial. 

A paríida do interventor para o 
interior do Estado jestá marcada para 
hoje, devendo s. exc. visitar Sorocá- 
ba, Tieté e Campinas, onde terá oca- 
“slão de conhecer o instituto agronomi, 
co alí instalado. (A União). 


sao PAULO, me (Nacional) — Re- 

tardado — o tor Gratuliano 
Brito concedeu. “uma entrevista ao 
“Diario de São Paulo”, na qual o in- 

terventor da Paraíba transmite as 
“suas impressões sobre São Paulo. 
o interventor Gratuliano Brito co, 

meçoa. dizendo: “Estou cativo diante 
da gentileza do conde de Matarazzo, 
me para um almoço 

uma visita a sua chacara. Como em 
tantas outras visitas que tenho feito 
em São Paulo, lá observei coisas cu- 
riosas que poderão interessar funda, 
tee a economia agricola da minha 


“Não quero só referir-me á. organi- 
ração daquela propriedade agricola, 
mas 
desejo registar minha forte impressão 

te do que alí observei”. 





apa gem 1d 
tuto sericola dirigido por um especia- 
lista, que excelentes resultados vem 
Produzindo. O que se tornava mais di- 

cil era a creação de um bicho da sê- 


São Paulo” 





da adaptado ao clima, o que nós já 
conseguimos”. 

Falando sobre 0 algodão, o chefe do 
govêrno da Paraíba referiu-se ás se, 
mentes enviadas pelo secretario da 
Agricultura de São Paulo para aquele 
Estado, dizendo: “Foram enviadas 
cerca de oito toneladas de sementes 
de algodão de uma variedade de fibra 
curta adaptada a uma determinada 
zona do meu Estado. Essas sementes 
foram  desseminadas pelos varios 
campos de cooperação que possuimos 
inteiramente isolados, a fim de se 
poder determinar, precisamente, o seu 
gráu de aclimatação em nosso Esta- 
do. O que posso dizer é que germina, 
ram em condições mais do que satis- 
fatorias e as pequenas plantas estão 
bem desenvolvidas. Quanto ao resto, 
somente o tempo poderá dizer. 

Mas, de qualquer maneira, estamos 
gratissimos ao govêrno paulista, pelo 
seu gesto de cooperação atendendo ao 
nosso pedido de sementes de algo- 
dão”. 

O interventor Gratuliano Brito alu, 
de, ainda, com admiração, ao perfet- 
to serviço de assistencia á cultura al- 
godoeira neste Estado, dizendo o que 





Beba ANTARTICA, a cervejs que 
agrada só seu 


O DIRETOR DA AVIAÇÃO 

DO EXERCITO AGRADECE 

AO SR. INTERVENTOR 
FEDERAL 


Sua exc. o chefe do governo in- 
terino dc Estado, recebeu o des- 
pacho telegrafico que se segue, 
do sr. general Eurico Dutra, ilus. 
tre diretor da Aviação Militar: 

“Sr. Interventor Federal—João 
Pessôa — Meu nome no da Avia- 
ção Militar venho agradecer a 
vossencia a maneira cativante 
com que recebeu aí nesse Esta” 
do e grupo da E. Av. Militar bem 
como o concurso prestado por es- 
se governo para a realização da 
referida viagem. Gal, E. Dutra, 


Diretor Aviação”. 





ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º O a 4, encontra-se na CASA VE- 
SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 


O arcebispo D. Moisés Coê- 
lho agradece a esta folha 


De sua excia. revdma. arde- 
bispo coadjutor D. Moisés, rece- 
bemos o cartão q e se segue, 
em agrade HO noticia de 
seu aniversario natalício: 
“Ilustres redatores da “A Uni- 
ão” — Agradecido a essa ilustre 
Redação pelo registro da passar 
gem do meu natalício apresen- 
to-lhe a expressão do meu sin- 
cero reconhecimento. João Pes- 
sôa, 12 de abril de 1934: -!- Moi- 
sés, Arc. Coadjutor”. 
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Hemorróidas e doenças Ano-rectaes 
(CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR!) 


DR. ALCIDES res a 


NUMERO 82 





O PROBLEMA. DO ENSINO 


NA CONSTITUINTE 


O DISCURSO DO DEPUTADO HERETIANO ZENAIDE, 
NA SESSÃO DE 31 DE MARÇO, ESTUDANDO 
O IMPORTANTE ASSUNTO 


Publicamos, a seguir, o discurso pro- 
nunciado por s. excia., na tribuna da 
Assembléia Nacional Constituinte, jus. 
tificando emendas referentes ao ensi- 
no primario no país: 

'O sr. Heretiano Zenaide — Sr, 
Presidente, srs. deputados; militando 
na política d> meu Estado ha mais de 
20 anos, desempenhei, em varias le- 
gislaturas, o mandato popular na as- 
sembléia paraibana, e, em permanente 
contacto com o povo simples e aban- 
donado do interior, sempre procurei 
com muita sinceridade, com muita 


convicção patrística, representar as 
suas legitimas aspirações. 
O sr. Ireneu Jojfili — Dou testemu- 


nho disso. 

O sr. Heretiano Zenaide — Agra, 
decido sobremaneira & V. excia., que 
realmente pode prestar seu testemu- 
nho figura que é, das mais presiigio- 
sas de meu Estado, onde sempre co. 
laborou comigo, nesse sentido. 

Assim, vv. eex. poderão notar que 
não é sem profunda emoção que as- 
somo á tribuna, 

E' que nesta hora, sr. presidente, 
cébe-me o dever de pleitear, perante 
a Assembléia Constituinte, as medidas 
que reputo mais oportunas e adequa, 
das, em favor daquele povo, cuja vida 
observei. e cujas necessidades conhe- 
ço. 

ha poucos instantes, & no- 






bre Deputado pelo Parti ial De. 
mocratico, da “+ ulo Filho, 
sc referia és censuras , mal de- 
corridos os primeiros t dias da 
instakkção de nossos trabalhos, se es- 


bouçaram nos horizontes, través de 
alguns jorpais, quer da Ca à da Re. 
publica, quer dos 


"OBRAS CONTRA. AS SECAS, A 





que, aliás, se faziam nas palestras, 
por toda parte, mas que eram mani- 
festamente injustas. 

Aludo ás criticas articuladas con- 
tra esta Cass e seus honrados mem, 
bros, sob a alegação de que nada pro- 
duziamos, de que malbaratavamos o 
tempo com longos e estereis discur- 
sos, sem que acorressemos aos justos 
e prementes wnscios da Nação, & que! 








REDENÇÃO DO NORDÉSTE 
0 grande açude “Riacho dos Cavalos” está 





sangrando 





“Catolé do Rocha — Interventor Federal — João 


Pessôa — Tenho satisfação 


comunicar vossencia açude 


“Riacho Cavalos” está sangrando com 2 centimetros. 


AMERICO MAIA”. 





Saudações, — 

M jornal oposicionista es» 
U tranhou que o diretor desta 
folha tenha sido nomeado lente 
do Liceu Paraibano, achando que 
o ato fére de frente a lei de acu” 
mulações remuneradas. 

O articulista desconhece a Jei 
invocada e ignora que os logares 
do magisterio não estão incluidos 
na proibição legal. 

Tanto assim é que varios ou” 
tros lentes daquêle estabeleci- 
mento exercem cargos adminis- 
trativos no Estado percebendo 
mui honestamente pelos servi- 
cos no Liceu e no Municipio. 

Aliás o caso já foi objéto de 
consulta ao Departamento do 
Ensino, que se pronunciou pela 
improcedencia da incompatibi- 
lidade arguida. 

O diretor desta folha está no 


A 





Alta frequencia, Ultra 
etc. 


Mem 1 dia a 


mesmo caso de outros professor 
res do Liceu, Constitrir uma 
exceção de gratuid: ie para 
agradar simplesment à folha 
oposicionista, não é asto. Em 
todo o caso, abrirá n 4o do que 
percebe pelo exercici) de duas 
cadeiras naquêle stoeleciniem 
to, se o autor “da Peclamação 
provar habilitações em portu- 
guês e quizer ensina-lo gratuita- 
mente. 





ESTA' COM CALOR?--Peça NOR 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Brasil. 





interrupções na iluminação 
| publica 


Recebgmos, do nosso a! go sr. Se. 
verino Candido, superin :ndent: da 
E. T. L. e F., o seguinte 


“Em 13 de abril de 19º — Sr. di- 
rotor d'A União — Nesta — Em refe. 
rencia á noticia publicada “sa A União, 
de hoje, sob o titulo “Int rrupções na 
iluminação publica”, curtpre-nos in. 
formar que a de ante ontim, cerca de 
15 minutos, foi proveniente da mu- 
dança de um isolador da linha de al. 
ta tensão, caso em que se faz necessa- 
rio ser desligada a chave geral. 
Quanto á de ontem, que durou ape. 
nas 5 minutos, foi motivada por um 
equivoco de ordem transmitida da 
usina para a Sub-Estação, tendo eta 
administração tomado as devidas pro. 


vídencias a respeito. Saudações — 
Severino Candido | o, CiÃ 
tendente”. . 

CARTEIRAS PARA SENHORAS, 


ultimas novidades, recebem a CASA 
VESUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 


| sua como ainda hoje clama, pe. 


la sua volta, quanto antes, ao regime 
constitucional 

Neda mais injusto, senhores, do que 
este censura. A Assembléia obedecia 
ao imperativo do seu Regimento, que 
marca fases para os seus trabalhos 
e prazos fatais para essas diversas 
fases. Os srs. Deputados que ocupa- 
vam a tribuna, aqui, esclareciam os 
assuntos referentes ao mãgao pro- 
bléma de nossa Carta Constitucional 

Todas as materias fóram aqui ven. 
| tiladas com minudencia, estabelecendo 
Os STS. constituintes e toda a Assem- 
bléia os justos, os verdadeiros rumos 
| & tomar diante dos graves e numero- 
| Sos problémas que aqui nos congregam, 

E isso, srs. Deputados, não pode ser 
considerado malbaratar o tempo. 

Em verdade, sã> indiscutivelmente 
notaveis os trabrlhos realizados por 
toda a Assembléia. 

O sr. Nero de Macédo — O substitu, 
tivo que aí está é prova evidente do 
esforço desenvolvido. Trata-se, não de 
méra constituição política, mas de 
projeto de um pacto político e social, 
que não podia ser elaborado em me- 
nos tempo. 

O sr. Heretiano Zenaide — De in. 
teiro acôrdo com v. exc. 

Quero dizer, porém, que o assunto 
tratado, como foi, vastamente, prefun- 
| damente, está, no entanto, sem que 
isto pese á eficiencia e eficácia dos 
trabalhos da douta Comissão Consti- 
tucional, em risco de se perder, pelo 
menos em parte, é míngua de tempo, 
em vista das disposições imperativas 
do nosso Regimento Interno. 

Vv. ex. não se devem esquecer de 
que a Comissão Constitucional, duran | 
te mais de 50 dias, trabalhando, con- 
forme testemunharam desta tribuna 
os Seus homens mais representativos 
— e é publico e notorio — com afinco, 
com patriotismo, com o malor desvelo 
para se destncumbir da missão de que 
estava encarregada, não póde sinão 
consubstancizr no seu substitutivo que 
apresentar á Assembléia o pensamen- 
to de varios srs. Deputados das cor, 
rentes predominantes, diante da quan- 
tidade formidavel de emendas ofere- 
cidas. 

O sr. Nero Macedo — Mil duzen- 
tes e trinta e nove emendas! E todas 
fóram devidamente apreciadas, posso 
assegurar a v. ex., membro que gou 
da Comissão Constitucional. 

O sr. Heretiano Zenaide -—- Estou 
plenamente convencido de que a douta 
Comissão empregou todos os esforços 
no desempenho de sua tarefa, não po, 
dendo fazer mais do que fez. Corres- 
pondeu, inteiramente, á confiança 
néls depositada pela Assembléia 

O sr. Nero Macedo — O resultado 
do seu trabalho é a medias do pensa, 
mento de todas as correntes sobre to- 
dos os assuntos e em todos os as- 
pectos. 

O sr. Heretiano Zenaide — Devo 
dizer que o numero de emendas, nessa 
altura dos nossos trabalhos, se avisi 
nha, talvez, com as anteriores, a cêr- 
ca de 1,800. Em muitas são incon- 
testaveis a excelencia e a oportunida.. 
de das medidas propostas. 

Varios dos srs, Deputados refleti- 
ram nessas emendas soluções a ne- 
cessidades reaís, soluções pelas quais 
o nosso povo vive a clamar, conforme 
aludi no começo desta desalinhavada 
oração. (Não apoiados). 

Ora, dispond- - Regimento que a 

(Conclue na 3.º pag.) 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 


Secção da Paraiba 


Realiza-se hoje, às 19 1/2 ho. 
ras, à rua Epitacio Pessõa, n.º 
28, 1.º andar, uma sessão ordina- 
ria do Conselho da Ordem nesta 
Secção. 

Devem ser discutidos nesta 
reunião os pedidos de inscrição 
dos advogados drs. Hortensio 
Ribeiro e José Mousinho e do so” 
licitador Renato Bastos. 

O sr. presidente encarece 
comparecimento de todos 
conselheiros. 


“ Conslho Penilenciario 


A” hora e local do costume, re- 








o 
os 


une hoje, e C-nsêlho a- 
rio do Estado, solicitando o seu 
presidente o comparecimen de 


todos os membros. que 0 com- 
põem. 





CINEMAS 


Rio Branco — Herança das Estepes 
* Santa Rosa — Rasputíini e à Im-. 
peratriz. 

Felipéa — Herança das Estepes. 
Jaguaribe — Procura-se um avó. 
VILMA BANKY, A “RAPSODIA 
HUNGARA”", VOLTA A' TELA EM 
“O REBELDE”, QUE ESTREARA', 
AMANHA, NO "RIO BRANCO” 

+“ 


Vilma Banky, a perfeita beleza loura 
faz sua “rentrée” no cinema depois 
de estar fóra da téla mais de dois anos 


Quando Vilma Banky, que volta trl- 
unfante em “O Rebelde”, com Luis 
Trenker chegou na America anos atraz, 
bastante encantadora e capaz de agra- 





"= 


Á UNIAO — Saludo, 14 de abril de 1934 


& FILME 


tissima para a Metro Goldwyn Mayer 
e pera o publico: * e q Im- 
peratriz”, filme de carater n de 
grande montagem, reconstitui Spu. 
rada direção maravilhosa de R 

Boleslavsky e com este predicado ne 


tabilissimo: mostrar, juntos, John, 


“Ethel é Lidnel Barrymore — à "“Fa- 


milia Real da Cena Americana”. 

Mas ha outros meritos brilhantes 
em “Rasputini e a Imperatriz”, com 
certeza, 

Ectes, por exemplo: sua filmagem 
gastou sete méses de trabalhos manti, 
dos em seg 
Goldwyn 5 ip Charles Mac Arthur 
crganizcu o original de continuidade 
20 “research departmen”" da Metro 


tu 


revolveu Os arquivos mais ricos pare 


Luís Trenker, protagonista do filme “O REBELDE”. 
A de E POA O! DT + MPR E de 


dar aos mais exigentes críticos, 
aliás são tão dificeis de 
como Mussoline!) 


(que 
satisfazer 
mas justiça seja 
feita, em pouco tempo não só tinha 
conquistado a eles como também o 
mundo inteiro, e agora mais uma vez 
tem se certeza de que ela irá recon- 
quistar seus antigos “fans”. A “Rha- 
psodia Hungara” aliás está tão con- 
fiante em si mesma, como esteve Sa, 
muel Goldwyn no início de sua car- 
reira cinematoerafica na America. 

Vilma Bankv é casada com Rod 
La Rocque, que, apezar de seu Galico 
nome, é um puro americano, de varias 
gerações.-Estão casad>s ha cinco anos 
e São considerados como o casal mais 
feliz de Holiywood. 

Quando Vilma chegou á America 
para estréar no cinema, fizeram-se 
ruil e uma conjecturas sobre sua pes- 
sôa. Em pouco tempo vindo v filme 
falado, c seu esquesito sotaque a for- 
çou £ um retiro voluntario, aumentan- 
do os malielosos comentarios que to. 
mavam vulto. 

Mas com o ardyo trabalho, um in- 
tenso estudo e alguma pratica no pal- 
co de varios teatros. comsepilu do, 
mar seu rebelde sotaque. Naturalmente 


que aínda existe um desse sotaque, 
que somente aumenta. seu “char” 
> “a 


uando a Universal, mesfeiio a o 


portiidRds de voltar á téla no prin-. 
do a fazer 


cipal penta ME os de “O Rebel, 
de”, e ha deci 
um “come ds e ao a ofer 


de volta so écran e nos deliciar com 
o seu encanto e “savolr faire”, e di- 
zem Os re) ers que a entrevistaram. 

Vilma egulu “o que 'ambicionava 
4 agora Rm aa io ses an- 
es. 


RASPUTINI dd 


O teatro “Santa Rosa” iai hoje, 
importam ane 


“ANUARIO DAS SENHORAS 
RR 


ar , A... 14 








A comissão da A PPP. F, en- 
carregada do festival avisa ao publi- 
c que está terminando a arrecada- 








| deste filme, 


dar ao filme à mais absoluta auten- 
ticidade e todos os ambientes e deta- 
lhes do filme, Tudo que aparece em 
“Rasputini e a Imperatriz” como in. 
'idumentaria do Czar, da Czarina, do 
Principe Paul e até de Rasputlnhi — 
é resultado de copias de gravuras dos 


dias anteriores á Revolução Vermelha 


na Russia. 

Alexendre “Tolubofr, antigo cenogra- 
fo e diretor artistico de uma Acade- 
mia de Arte em São Petersburgo, dr, 
ganizou os ambientes, arrumou mil 
detalhes, foi um elemento precioso 
para Cedric Gibbons, que é o diretor 
êrtístico dos filmes da Metro Goldwyn. 
Mayer. 

E o filme tem uma partitura com- 
Pilada, feita de grandes interpreta- 
ções sinfor as. Encarregou se desse 
importante talhe do espetacular fil- 
me, > maes o Herbert Stothart, Es- 
se mesmo m stro ensafou os grandes 
córos que st 'azem cuvir durante al. 
gumas sequ cias do espetacular fil- 
me, entre as juais a sequencia da ce- 
lebração, na. Jatedra], do terceiro se. 
culto da din: tia dos Romanofifs. 

“Rasputini e a Imperatriz" é um 
filme de imst ntes de esplendor.» e- 
moção. 

Apezar do elevado preço do aluguel 
a empresa o exibirá.a 
28200, o ingresdo . 


| OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS 


POLITICOS DA AUSTRIA, HOJE; 
NO “SANTA ROSA”!. 


Edição especial da For Mosistone 
Neiws 


Hoje, juntamente com > > maravilho- 
so filme “Rasputini e q Pç 
veremos, como complemento, um 
mero do For M ietone News, foral 
cinematogra” 0 che o por via aerea. 
O referido agi “que como todos 
os outros + é exibido no ter Nai 
paraibana, ; ) “Banta Rosa”, 
prívilegio fe, razer-nos. os: nliámos; ai 
conteciraa nt; políticos sucedidos. na 
Austria, mot 70 de préscupacão Féral 
po mundo 1 teiro. 

E eis ai u contraste: um. recent 
e novo acont simento mundial, mod 
co, exibido j Atamente com * 
tini e a Imp: ratriz'! 
mostra a ria 


“o FUGITIVO" 
Dia 21, no "Santa ceRM 
A Warner First Eat 


“dos nos estudios da Metro 



















NOTAS DE 
- PALA 


O inspetor do Serviço jC Febre 
Amarela comunicou ao sr. Mm 
Federal interinosa designação 
Mario Bião para dirigir aqueles ser. 
viços, neste Estado . 


A diretoria do Banco Central, desta 
cidade, enviou ao chefe do govêrno o 
halancéte desse estabslecimento de 
“credito, referente ao mês de março, 
“do corrente ano. 


O sr. José de Dfigará Cavalcante 
comunicou ao sr. Interventor Federal 
interino haver assumido, Interina- 
mente, o exercicio do cargo de pro- 
motor publico de S. João do Carirí, 
visto o funcionario que vinha exer, 
cendo essas funções haver sido no- 
meado para outro posto. 


Em audiencia, o chefe do govêrno 
recebeu, ontem, os drs, Belino Souto 
e Agricola Montenegro, d. Severina 
Ramos « sr, Marvel Brandão. 


-— 


Em Palacio esteve uma comissão de 
habitantes do bairro de Torrelandia, 
a fim de convidar o sr. Interventor 
Federal para assistir á inauguração 
da -capéla de São Gonçalo, amanhã. 


Em nome do Gremio Cívico-Literario 
“24 de março” esteve no Palacio da 
Redenção uma comissão que foi con. 
vidar o chefe do govêrno para assis- 
tir á posse da diretoria do referido 
sodalício, que deverá efetuar-se ama. 
nhã, 


O galante Capitão — a magestosa 
beleza — e “O REBELDE". Um dos 
mais extranhos triangulos até agora 
vistos! — Domingo, 15, no “Rio Bran- 
co” 


ESCOLA REMINGTON SPA: 
DRE AZEVÉDO” 
A entrega, hoje, dos diplo- 


mas á turma de 1933 
- Realiza-se hoje, às 20 horas, 

» “Clube dos Diarios”, gentil. 
mente cedido pela sua diretoria, 
a entrega dos diplomas aos alur 
nos que terminaram o curso em 
1933 na Escola Remington “Pa- 
dre Azevêdo, dirigida pela pros 
fessôra d. Dulce Medeiros de Fi. 
gueirêdo, 

Será oradora da turma a senho- 
rita Arminda Falcão. 

No quadro dos novos datilo- 

grafos figura o prefeito Borja 
ad, como homenageado, e 
o dr. Materis de Oliveira como pa- 
raninfo. 

Após à solenidade da entrega 
dos diplomas. haverá dansas, po- 
dendo. todos os socios do “Clu- 
be dos Diarios” tomar parte na 
festa, independente da apresen- 
tação de cartão de convite. 


Importante reunião política 


RIO, 12 (Nacional) — Retardado — 
Houve hoje, na residencia do ministro 
Osvaldo . 


nião. tica, á qual 

varios Dé rr e outras o Pedidos de 

responsabilidade na politica nacional. 

Pin ram -de + enfermo 
ou comparecer a 

o si Góis Monteiro. 


f a 
. 


FEZ ANOS ONTEM : 

O jovem Coaraci de Araújo Mes- 
quita, aluno do Liceu Parainano, e ii- 
lho do professor Severiang Correia de 
Araújo, funcionario “da Recebedoria 
de Rendas do Estado, 

FAZEM ANOS HOJE : 

O sr. Pedro Macédo de França, 
comerciante nesta praca 

— À senhorita Marli Teixeira, filha 
do sr. Manuel] Teixeira, residente em 
Araruna. 

— À exma. sra, d. Joana sela 
dos' Santós, -esposa do nosso amigo sr. 
Antonio Bento . , Filho, residente em 
Serraria. 
ciomario dos Com Gomes legrafos dee 
C orre e, Te 

oe es “Piranhas anivás E 


filho % Eis Estero Porto Paiya iva 


va, juiz de, direito se Maniamguape. 
— O jovem es 


“Pereira Diniz, 
tutdaaito neo “Th oral filho “do 
nue gemea 
te: te em Aacõa. Nova 


igaRuor an ra ro “bens pi | 
blico em Patos: 

— A senhorita “Amelia de And 
Limeira, sobrinha do er. Bertord 
meira, residente em, Imaculada, “Tel- 
xeira. 

— À sra. d. Amelia Machado Gui- 

hácdio, residente em Es md 

Edson, filho do sr. 


» Nova. 
filho id 


ho 
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(A Uniao) 
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Ph começos desta semana, d. Mon- 


A. pranteida extinta, que possuia 
excelentes. dó | ava muito 
bemquista no. vivia, cau- 


sando sua morte 


deixa do consorcio varios filhos cp ms 
res, que - são ; An 
cera telegrar 
ral no Ah municipio; ge Esbee |, 
rad Menezes, np 
e es 


Abu “Méio, elo = do 


ir “ainda 
E" mo anos de idade, 


Epa nétos, entze 
éles o doutor Osé Julto Mena 
bs Cadétes Cadétas to João e An 


NOTAS DE ARTE. 
A temporada de Valdomiro 
Lôbo, no “Rio Branco” 
| 
| 
| 
, 


A culta platéa de João Pessõa vai 
ter ocasião de conhecer um brilhan- 
te floclorista brasileiro, que vêm pre- 
cedido de rumorosa fama. 

E' Valdomiro Lôóbo, joven artista, 
possuidor de invejavel bagagem in- 
telectual que o publico de varias ca- 





Valdomiro Lóbo 
pitaíis já consagrou como uma figu- 


ra inconfundível no genero itero- 
teatral que cultiva com requintes de 
joalheiro, e com talento invulgar. 

Os seus recitais em Belém do Pará 
crearam-lhe tal popularidade nos 
meios cultos daquela capital, que éle 
se tornou queridissimo em todas as 
rodas sociais. 

Sua estréa deverá verificar-se, 
proxima quinta-feira, no palco 
Cine-Teatro “Rio Branco”, com 
programa escolhido, 

A sociedade coriterranea não deve 
deixar passar a oportunidade que se 
lhe oférece de aplaudir um artista 
que apresentará trabalhos destinados 
a fazer vibrar as fibras sensiveis. de 
todos os corações nordestinos. e que 
são, ao mesmo tempo, pelas exibições 
de arte despida de gestos e de. lin- 
guagem equivoca. 

O brilhante artista, que chegou on- 
tem a esta cidade, em companhia do 
nosso amiga sr. Agripino Caval- 
canti, esteve, na redação desta folha, 
em amistosa palestra, com os--reda< 
tores presentes, 


-— 
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do Pecado" e “O segredo de lo a 

a FRA NTA ve- Viera: no seu fil, 
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sp E E At ÉS or | q E] 
nesta capital, realizou-se, no dia ' 7 E 
corrente, o enlace matrimonial da 
senhorita Nautilia de Brito Paiva, fi- 
lha do sr. Tlídio Paiva, já falecido e 
de'd. Juventina de Brito Paiva. com 
o sr. Helvecio Paiva, auxiliar do co- 
mercio desta praça. 

Serviram de paranintos o tenente 
Severino Tomás de Aquino e osr. 
Lima e suas 
exmas, consortes. 

VARIAS : 

Passou, ontem, o aniversario nata- 
lício do sr. Manuel Arnaldo de Cas- 
tro Alencar, sargento do 22º Batalhão 
de, Caçadores, aquí aquartelado, 

Em regosijo. os ses colegas promo- 
veram-lhe expressiva manifestação, 
no Casino dos Sargentos, na qual to= 
maram parte o sr. major Alfrêdo 
Bamberg, comandante da mesma uni- 
dade, ofícials e sargentos e diversas 
famílias. 

Às dansas. que se prolongaram até 
ás 29 horas, tiveram muita animução. 
FALECIMENTOS : 

o Mon Menezes : — Na cida- 
Dé, onde residia, faleceu, 






tinha Menezes, do sr. Luís 
Menezes. Bapiopitor no municipio do 
mesmo nome 











geral consternação. 
sr. Luis Menezes, 
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NOTAS POLICIAIS 


CRIMINOSOS CAPTURADOS 


Ao dr, diretor da Segurança 
Publica b delegado de policia de 
Alagõa do Monteiro comunicou 
haver capturado, naquéla- locar 
lidade, no dia 7 do corrente, os 
individuos Sebástião Neco, Ma- 
nuel Néco e Antonio Pedro Du- 
arte, todos condenados nadméle 
térmo como incursos nas penas 
do art. 333º do Codigo Penal. 


“ 

Também comunicou o delegar 
do de Campina Grande haver 
capturado o individuo José Rur 
fino da Silva, condenado pelo 
juiz de direito daquéla comarca 
como incurso nas penas do art. 
03, da Consolidação das Leis 
Penuis. 


UMA CASA DE PALHA. DE- 
VORADA PELO FÓGO 
As providencias da policia 
Ontem, por volta das 15 horas, 





manifestou-se violento incendio 
na casa de palha n.º 428, à rua 
da Conceição, a qual, devido à 


rapidez com que se propagou o 


| fôgo foi completamente devorar 


da pela chamas, Lendo ainda si- 
do no entanto retirados. a tem 
po. muitos objetos. 

Na mesma se achava residindo 
o sr, Jgsé Inocencio, artista des 
ta cidade e sua esposa, que, em 
estado interessante, foi acometi- 
da de uma sincope. 

O tenente José Mota, delegado 
auxiliar. esteve no local, toman- 
do as pecesgarias providencias a 
respeilo. 


“RADIO CLUBE DA PA- 
RAÍBA” 


O programa “Casa York” 


Anuncia-se para hoje a irradiação 
de um magnifico programa organizado 
pela Cara York, dezta praça, que inau- 
gurará, às 18 1/2 horas, a sua “Feira 
Azul". prolongando se até as 22 ho- 
ras. 

Além de escolhidos numeros de mu. 
sica e canto, tomará, tambem, parte 
salidnte-no referido programa o bari- 
tono Artur de Almeida, que interpre- 
tará “varias canções e cateretês bra. 
síleiros. 

Será colocaão na Casa York, um 
aparelho receptor. 














Por portaria n.º 73, de ontem, do 
sr. Diretor Regional dos Correios e 
Telegrafos, neste Estado, foi ordena- 
da a suspensão do funcionamento da 
agencia postal, suprimida, de Pedras 
de Fógo, neste Estado, a contar do 
dia 18 deste mês, bem como marca- 
do o dia 1º de maio proximo, para 
a instalação da agencia de Puxinaná, 
no municipio de Campina Grande, 

Do referido dia 18 em danci toda 
a correspondencia destinada 
de Pedras de Fôgo, será expedida 
para a agencia postal-telegrafica de 
Itambs. 


Diretoria da Segurança. 
“Publica. . 


No expediente de ontem, o sr, dr. 
Salviano Leite, diretor da Segurança 
Publica, deferiu as petições seguin- 
tes: 

De Deodato Barbosa de Lima, Lin- 
dolfo- de Lima e. Severino Alexandre 
da ENA 

De J, Minervino a Cia., solicitan- 
do licença para eco pera trinta cai. 
xas de polvora de caças Ds rs 

De Otacílio Alexandre “da Silva, 
José. Pereira 
quino, Fonsêca, . 
mann, José Rom 










nue] Pereiro "da “Go- 
mes aET Rondo, é Vitalino Beer da 
Silva, ro 
da Silva e Severino “antonio 
ca. rendo cadern 
da 

Bop gro gra ao vapor 

Má Manáuso. d 
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Correios e Telegratos 


Albuquerque . Borburemaç: 3 s Vide 
ra Mie. João Nunes. ed , 


á vila. 


dejano da 8 















“À UNHO — Babado, 14 de abel de 1984. 


0 PROBLEMA DO ENSINO NA 


CONSTITUINTE — 


O discurso do deputado Heretiano Zenaide, na sessão de 
81 de março, estudando o importante assunto 


r (Conclusão da 1." pag.) 


Comissão só terá cinco dias para dar 
parecer sobre essas emendas, receio 
que a valiosa colaboração de tantos 
cidadãos, verdadeiramente conhecedo, 
res de nossas necessidades, se percs 
por falta de coordenação, visto que o 
tempo urge e não é possivel, dentro 
daquele prazo, estudar conveniente- 
mente todas elas. 

Parece-me que fariamos trabalho de 
patriotismo, que concorreriemos para 
o advento, quanto antes, d> regime 
constitucional em nossa patria, se 
promovessemos, por iniciativa propria, 
um trabalho de coordenação nesse sen 
tido, segundo as preferencias, « capa- 
cidade, os gostos de cada um, afim 
de que, no momento em que a douta 
Comissão novamente se reúna, possa 
dispór de elementos já devidamente 
estudados, de dados que representem, 
conforme disse o nobre deputado sr. 
Nero Macedo, a média do pensamento 
da Casa, 

Por minha vez, desejo fazer, jus- 
tamente, uma exposição d> que me foi 
possivel apreender da leitura e do ex, 
ame de algumas emendas referentes 
ao capitulo do ensino, do substituti- 
vo. 

Não o farei, porém, sem pedir á 
ilustre Assembléia releve as nume-o- 
sas falhas que vai notar em meu des. 
pretencioso trabalho, visto não ter eu 
espocialidade sóbre o assunto. 

O sr, Ireneu Jofilt — Mas tem a es- 
pecialidade da observação. 

O sr. Heretiano Zenaide — Agra- 
deço a V. €X.. 

Só venho tratar do ensino porque 
é justamente este um dos pontos bá. 
sicos para o nosso futuro e progresso, 
a> mesm> tempo que representa uma 
daquelas necessidades populares a que 
já aludi, 

Não é possivel, srs. Constituintes, 
que depois de mais de um seculo de 
vida política independente continue- 
mos, pelo segundo século adiante, ar- 
rastando o pêso morto de 3/4 partes 
dá nossa população inteiramente a. 
naálfabeta, sem eficiencia politica, sem 
eficencia economica, sem eficiencia 
social que correspondam ao vulto da 
população brasileira, á riqueza do nos. 
so sólo e ás grandes responsabilidades 
que temos perante os outros povos cul- 
Es, 

Parece me desnecessario, sr, Presi- 
dente, justificar aqui emenda que te- 
nha por fim instituir a obrigatorie- 
dade do ensino neste pais. 

O sr. Nero Macedo — A obrigatorie- 
dade do ensino seria impossivel. Onde 
estariam Os recursos para manter as 
escolas necessarias ? O meu Estado, o 
de gasta um quarto de sua ar- 
recadação total com a instrução, e não 
satisfaz nem & quinta parte de suas 
necessidades. 

O sr. Heretiano Zenaide — Conhe- 
ço as estatísticas referentes ao Esta, 
do de v. ex. 

O sr. Nero Macedo — Por falta de 
recursos, é impossivel a obrigatorie- 
dade d> ensino. 

O sr. Heretiano Zenaide — Dese, 
jo tratar justamente da dificuldade 
em se tornar efetiva a obrigatoriedade. 
E' sobre esse ponto que entendo deve 
haver discussão... 

O:,sr. Nero Macedo — Terei muito 
prazer»em ouvir q. ex. 

/O sr. Heretiano Zenaide — ...por- 
que tanto à obrigatoriedade julgo im- 
passivel qualquer divergencia, consi- 
derando mesmo que seria um acinte 
à Assembléia vir justificar a difu- 
são do ensino no Brasil 

'O pr. Peretra Lira — V. ex. diz mui- 
lil “Estamos inteiramente solída, 


'O sr, Heretiano Zenaide — A obri. 
ú y ide a que me referi, — per- 
J o) nm y 
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- O sr. Nero Macedo — Pediíria a v. 
E Mio uti 
Vomar a dispos 


bei dicido Aceito | r 
dO GO V. EX, BR: b Vva. 


necerá irvesoluto, se continuarmos a 
proceder como até agora, excluindo 
uma forte colaboração da União. 
.O sr, Carlos Reis — O principal se- 
ria, primeiro, a União criar escolas 
para, depois, estabelecer a obrigatorie- 
dade do ensino. 

O sr. Heretiano Zenaide — V. ex. 
terá talvez razão. 

À meu ver, cumpre nos, neste mo- 
mento, atender a esse apêélo feito 
através as dezenas de emendas a que 
não referi, instituindo, desde logo, a 
obrigatoriedade do ensino [primario, 
com a competente ação supletiva da 
União em todos os casos em que hou- 
ver deficiencia de meios ou de ínicia- 
tiva nos Estados, conforme sugeriram 
os vartos Congressos de Educação rea, 
lizados entre nós, em diversos pontos 
do territorio nacional, 

O sr. Pereira Lira — Estou Inteira- 
mente de acórdo com as idéas que v. 
ex. está sustentando, relativamente á 
ação suplotiva da União. Folgo em re- 
gistar que os pontos de vista que v. 
ex. acaba de expor estão de pleno 
acórdo com os aqui expedidos pela ilus. 
tre deputado riograndense, sm. Re- 
nato Barbosa, que faz sentir a neces- 
sidade da ecão súpletiva da União nos 
conglomerados de colonos estrangeiros 
e nas z>nas das fronteiras, exatamente 
como um movimento d> defesa na. 
cional. 

O sr. Heretiano Zenaide — Agrade- 
ço o aparte do nobre Deputado. 

Como afirmava, julgo, é meú pon- 
to de vista, que a União deve concor, 
rer cm uma quota, não apenas de 
10%.. V>u mais longe, porque acho nos 
cabe resolver, efetivamente, tão magno 
problema. O analfabetismo é uma 
chaga que nos envergonha no cenario 
sul-americano, onde ficamos, neste 
particular, á retaguarda des demais 
nacões contemporaneas em mmlorida- 
de política, - 

Be quisermos sair dessa situação 
que tanto nos humilha, devemos, desde 
já, encerar o problema com a ener, 
gia precisa, fixando, de modo positi- 
vo, as atribuições da União, dos Esta- 
dos e dos municipios, tornando os ca- 
pezes de enfrentar, vantajosa e efl- 
clentemente, o magn> problema da 
alfabetização e da ulterior educação. 

O sr. Nero Macedo — O mais razoa- 
vel seria que a União fornecesse os 
recursos e os Estados e municipios os 
aplicassem. porque estes são os mais 
diretamente interessados. A União, 
que fica mais distante, poderia ílscalí 
zar o emprêgo das respectivas impor- 
tahcias. 

O sr. Heretigno Zenaide — Relati, 
vamente a este ponto, as idéas conti, 
das nas emendas que tive de exami- 
nar variam sobremodo. 

O sr, Nero Macedo — V,. ex, conhe- 
ce bem o interjlor d> Brasil e sabe com 
que dificuldades « União luta para fa, 
zer cssa aplicação, exata e necessaria, 
em todos os pontos, do país. O Gover- 
no do Estádo, além das facilidades 
com que contaria, teria o maior empe- 
nho em atender a esse serviço. 

O sr. Heretiano Zendide — V. ex, 
val ver, pela leitura da. emenda a que 
vou proceder, que talvez seja atendi, 
do o ponto a que slude. 

O sr, Carlos Reis — Aliás o respei- 
tavel publico já está onerado com o 
sêlo de educação... 

O sr, Heretiano Zenaide — Antes 
porém de lêr a emenda que. vou apre- 
sentar, quero dizer que a elaborei di. 
ante da convicção que nutro da neces- 
sidade urgente, absolutemente inadiá- 
vel, de se resolver quanto antes o pro. 
bléma da educação nacional. Adian- 
to mais, que tentei fazer um trabalho 
de coordenação entre varias emendas 
referentes ao ensino, procurando, tan- 
to quanto possivel, conciliar todos os 
pontos em fóco. Formulei uma emen, 
da que, no meu entender, corresponde 
ao fim que tem em vista, a qual pas- 
so a lér: 

“Art. O ensino primario é gra- 
tulto nas escolas publicas e obri. 
gatorio para-cs que tiverem menos 
de 18 anos”. . 

Um dos pontos em que assenta a 
obrigatoriedade proposta na emenda: 
atender a impossibilidade material de 


tornar extensiva: toriedade 
a toda « populaçã ) à, com 
cêrca de 30.000.000 de analfabetos. 


Bem sei, srs. Deputados, que não 
correspondo áquele espirito de justi- 
ça social que é indispensavel ter sem- 
pre em vista, Dou me, porém, por ven- 
cido, diante da impossibilidads de 
ocorrer, de modo absoluto, a todas as 
necessidades d> país, relativamente a 
este assunto. ; 

“Poderá ser ministrado no lar, 
pela familia, ou nas escolas ofici- 
pis e particulares, e compreenderá 
no da reger po is edu- 
cação pratica, moral ca”. 

São pontos frequ ent= visados 
pela; emendas referentes ao ensino: 

“Compete aos Estad:s, ao Distri. 
to Federal e aos Municipios, a di- 

» fusão é custeio do ensino primario, 

mesa União poderá criar e manter 

cpemas primarias em qualquer pon- 

t> do territorio nacional, para a, 

ta ás necessidades da educação 
popular, mediante acórdo com os 
pctivos Estados”, 


o verbo, de modo « 
ição imperativa: “de- 
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O SR. NÃO ESTA' 
EQUIVOCADO?! 


Um dos nossos colegas do sul, 
por ocasião da visita do presidente 
Getulto ao Norte, perguntou-nos, 
uma vez, se certo jornal da terra 
era escrito por principiantes de 
aula primaria. E como lhe inda- 
gassemos a razão da pergunta, 
respondeu-nos o confrade com a 
leitura de maravilhas como estas. 
na folhe a que se referia: “O obito 
“efetuou-se á rua tal (era um ne- 
crolzgio); “A nota “imperial” do 
orgão oficial"; “Elaborou em equi- 
voco”; “O terrivel mal de Hansen” 
(noticia da variola), etc. 

Ontem revivemos uma deliciosa 
leitura de igual sabor atico. Foi 
um suelto em que fomos acusados 
de elogiar a Revolução Paulista. 
Mas, caros leitores, que calunia 
tremenda! Depois de matutarma. 
a historia, compreendemos, O po- 
bre “primario” está “elaborando 
em equivoco”. Tomou a nuven por 
Juno, para usarmos de uma ex- 
pressão sediça Leu à nota de on- 
tem em que, para demonstrar o 
interesse da elite brasileira pela 
política, citâmos como exemplo o 
fato de ter a fina flor da socleda- 
de paulista pegado em armas em 
defesa de um principis político, e 
passou a raciocinar como racioci- 
naria um dfomedario. 

Não sabiamos que citando o ar 
poío. dos intelectuais de S. Paulo 
á rebelião de 32, estavamos fazen- 
do a apologia da movimento. Santa 
simplicitas! Que falta está fazen- 
do o confrade do Rio! 





“União Grafica Beneficente 
Paraíbana” 


4's 19 horas de hoje, reunirá, em 
sessão de ditetoria, na sua séde, à 


rua Duque de Caxias, 324, essa bene-. 


merita agremiação operaria. 

O seu presidente, sr. Manoel Ba- 
lustiano Aranha, pede o compareci- 
mento de todos os diretores. 


Ra en a an ES 
Ro com as idéas que acabo de adu, 
Z t 


O sr. Nero Macedo — Absolytamen-. 


te. Ouvi, com o malor prazer, a leltu- 


ra da emenda de v. ex, 


O sr. Heretiano Zenaide — E eu li. 


a emenda para satisfazer a v. ex... 


O sr. Nero Macedo — Agradecido. 
O sr. Heretiano Zenaide — ,..e es. 


clarecer og métodos alyitrados para se 


levar a efeito a obrigatoriedade nos 


térmos em que é proposta. é 
Não tenho, infelizmente, à mão es- 
tatísticas minuciosas bastante para fa- 


zer a demonstração á Assembléia do. 


quanto estão custando aos cofres pu, 
blicos os milhões e tanto de alu- 
nos das nossas diversas escolas em 
todo o país, Seria um dado interessan- 
te, afim de se poder avaliar o quantum 
necessario para fazer face ás despesas 
com a instrução dos que ainda não 
frequentam a escola. 

O sr. Presidente — Lembro ao nobre 
orador que está terminando a hora de 
que dispõe. 

O sr. Heretiano Zenaide — Agrede- 
ço a v. ex, a advertencia e peço mais 
alguns, minutos para concluir. 

O sr. Nero Macedo — Eu teria o 
maior prazer que v, ex. publicasse es- 
ses dados, pórque o meu Estado apa- 
receria com o relevo que realmente 
tem, » apezar de pobre, reserva 
25% de suas rendas para o ensino. - 

O sr. Heretiano Zenaide — Renl- 
mente, nas estatisticas que conheço, 
o Estado de v. ex. figura com gran- 
de saliencia. À a 

Sinto, porém, que, não tendo entra- 
do na discussão de toda a/ materia que 
me trazia á tribuna, seja obrigado a 
abandona la. Entretanto, antes de fa- 
ze-lo, quero, ao menos, pedir aos meus 
nobres: colegas que ouçam a leitura 
do final da emenda, protestando, des- 
de logo, que, no momento oportuno 
e segundo o que me facilitar o Rogl, 
mento, voltarei a justifica-la, tanto 
quanto me seja possivel. a“ 

Ha pontos comuns entre numercsas 
outras emendas sobre o ensino e à 
que adotei, os quais desejaria igual- 
mente discutir) o que não farei pela 
exiguidade de tempo: em 

“Art, A União fixará orientando 
num sentido nacional, o plano ge, 
ral de educação. MM 
“Art; ASS Estados e -no Distrito 
Federal incumbe orgenizar, admi- 
nistrar e cuetear seus planos edu- 
cacionais dentro dos principios 
adotados pela União, 
- Art. A educação é um direito de 
todes Os cidadãos", E 

Não quero, aínda, deixar a tribuna, 
sem chamar, também, a atenção da 
rag para a me pp “de se 

r ao ensino primario o ear 
principalmente, uma feição educatiy 
pratica, tendo em vista, seREC Eua, 
tornar eficientes os a iros cidadãos 
brasileiros, quando abandonarem as 
escolas, afim de que, cultivando & nos: 
sa Eleba ou procurando as carreiras 


liberais possam desempenhar, pa- 
triotismo consciente, com pátriotiamo 
> | Vi ntt ut 






doidos tria, 0: ae 
n ' os seus 
Ei ea nerenão ude 
: eo E! | à sua. sa o 
EA As 
Social é úrico do 
O orador é cumprimentado,) 


VERDADEIRA PRAGA DE 


MOSCAS 


“Timo. sr. dr. diretor da “A União”: 
Eaudações — Respondendo com sat's- 


fação, como cumpre a esta Diretoria, 
a interrogação de “A”, no suelto 
“Verdadeira praga de móscas”, pu- 
blicada na “A União” de hoje, solici- 


to a transcrição do boletim n.º 6 do 


serviço de educação e propaganda sa- 
nítaria do Departamento Nacional] de 
Saúde Publica, sobre este nogento in- 
séto e um dos nossos maiores inimi- 
Eos e faço votos para que todos que o 
lérem ponham em execução em suas 


casa, cocheiras e estabulos, as medi- 
das recomendadas contra a sua proli- 
feração. 
ador. at.” 
W. Guedes Pereira 

MÓSCAS: — “A môsca põe cerca 
de 120 ovos, brancos, reunidos ás por- 
ções mos lugares em que ha materia 
propria para a alimentação das larvas 
ou bichos de mósca. No verão, algu- 
mas horas são necessarias para a jar- 
va sair de ovo; com o frio o desen- 
volvimento é mais demorado. 

As larvas desenvolvem-se mais ra- 
pifamente entre 32 e 37 grãos de ca- 
lor. Este calor elevado as larvas en- 
contram com facilidade nos montes 
de esterco, palha ou lixo, que fermen- 
tam, ficando mais quente que o ar. 

No verão, em 5 dias as larvas aca- 
bam de crescer; mas si a materia em 
que élas estão enterradas não fermen- 
ta nem esquenta, e o tempo é frio, o 
crescimento das larvas de môsca póde 
demorar até 20 dias e mais. 

A materia que as móscas preferem 
para néla por ovos, é o esterco de ca- 
valo. O esterco de vaca, puro, não é 
grande criadouro de bichos de môscas, 
porque é muito compacto e não tem 
ar no interior; si o esterco de vaca 
o dd de mistura com palhas, lixo ou 
esterco de cavalo, as larvas néle cres- 
cem bem, 
| As fézes humanas, os montes de 
lixo, papeis, trapos, quando néêles ha 
fermentação, são fócos de numerosas 
môscas. Si não houver fermentação, 
as larvas são em menor numero. 

A palha que serve para cama ou 
pinho de animais, si está humida ou 
contém fézes, púde ser fóco. 
- O lixo que estiver bem 
m do em 


sêco, om 
a, não é proprio 
ra a vida das ras. No esterco, as 
as são mais rosas até cerca 

de 30 centimetros abaixo da superfi- 
cie e sobem todos Os dias para a par- 
te posta por cima do monte, para não 
m muito enterradas, porque nas 
partes mais proígndas ha calor de 


* Quando o esteróy se acha em dopo- 
sito de cimento, Eaixas ou barris de 
madeira, as larvas que acabam de 
grescer, deixam o esterco e sobem 
para as paredes e cobertura do depo- 
sito; nos montes de lixo ou esterco, as 
larvas que acabaram de crescer me- 
tem-se na terra ou nas porções mais 
secas do monte e aí se transformam 
em ninfas. 

As ninfas encontram-se reunidas 
has parêdes e nas tampas dos depo- 
sitos, ou enterradas nos montes, nos 


devem esfregar 


lugares em que menos se sente o ca- 
lor da fermentação; têm ligeira sê- 
melhança com um pequeno barril, 

No verão, 5 dias depois de formada, 
a ninfa produz uma mósca. 

A mósca sai da ninfa partindo a 
ponta do casulo (casca) que corres- 
ponde á cabeça do inséto, Para par- 
tir o casulo, a môsca incha o saco 
que tem na parte anterior da cabeça, 
entre os olhos. E' também inchando 
este saco que as môscas abrem ca- 
minho para sair do lixo ou do ester- 
co, quando nascem de ninfas que es- 
tão enterradas. 

Quando chegam ao ar, as môscas 
secam e endurecem a péle e as azas, 
e pódem então voar e alimentar-se. 

Nas melhores condições de alimen- 
tação e calor as môscas necessitam de 
10 dias para chegar de ovo a inséto 
adulto. 

A mósca póde espalhar molestias, 
élas pousam nas latrinas, no catarro, 
nas feridas, e vêm depois, com as per- 
nas e a tromba cheias de microbios, 
pousar na comida, na bôca ou nas 
mãos das pessõas. 

O melhor meio de diminuir o nu- 
mero de móscas é retirar para lIngár 
deshabitado o esterco, o lixo e as ma- 
terias capazes de criarem larvas de 
môscas. 

O esterco deverá ser removido, pelo 
menos, duas vezes por semana, Quan- 
do fórem esvastados os depositos, se 
com vassouras as 
tampas e parédes, porque nélas se 
ajuntam larvas e ninfas. 

O esterco, si for bem socado em de- 
posito, de modo que fórme uma massa 
compacta, torna-se pouco proprio 
para criar larvas, Algumas vezes as 
móscas não vêm de grandes montes 
de esterco ou lixo, mas de pequenas 
porções, espalhadas aqui e al, no ter- 
reno. Dai se vê ser necessario traztr 
os pateos e quintais asseiados para fa- 
cilitar a diminuição do numero dás 
móôscas. 

As esterqueiras, quer sejam abertas, 
quer fechadas, produzem móscas; más 
esterqueiras fechadas as môscas póém 
os ovos emquanto se abrem os depo- 
sitos para enche-los de esterco, não 
falando das ocasiões em que ficam 
abertos por esquecimento. 

As galinhas que esgaravatam as es- 
terqueiras, comem grande quantidade 
de larvas e ninfas. 

O lixo das casas que não puder ser 
removido pela Limpeza Publica, de- 
verá ser queimado ou enterrado, e só- 
cado na terra. 

Além da polícia de fócos de larvas 
convém aconselhar aos moradores o 
uso de armadilhas para pegar môscas; 
as melhores são as armadilhas de 
gaiolas, e os vemenos como a forma- 
lina, que se usa deste modo : º 

Formalina 2 partes; agua 10 partes; 
assucar, 1 parte. Misture e ponha em 
um pires, deitando um pedaço de 
Pão para se embeber na solução 

Melhores que isto são as pulveriza - 
ções cem líquidos derivados do petro- 
leo, que matam facilmente os insétos 
adultos. 

Mas a luta contra os insétos adul- 
tes não tem importancia para o exter- 
minio desta praga; devemos aplicar- 
nos em remover as materias em que, 
as larvas se criam”, 


EM TORNO AO LANÇAMENTO DE 
SUA CANDIDATURA Á PRESIDEN- 


“ CIA DA REPUBLICA, 
O GENERAL GÓIS MONTEIRO FAZ IMPORTANTES 
A “DECLARAÇÕES 


RIO 12 (Nacional) — Retardado — 
Entrevistado pelo “O Jornal”, após 
o lançamento dá sua candidatura pelo 
P: R. M., o general Gois Monteiro 


t 





transmitiu as pune. impressões: 

“Não podiãá deixar de ficar sensi- 
bilizado e muito reconhecido com a 
lembrança dos. patrícios que me jul. 
gam com merito bastante para ocu- 
par tão espinhoso e elevado cargo. 
Não pone talmente desconhecer a 
significação do gesto partido de ele- 
mentos que durante o periodo revo- 
lucionario representaram papel mui- 
to saliente, combatendo com ardor e 

pela causa nacional. 


Faço toda justiça aos nobres sen- 
tiímentos os possam tor mpelido 
nesta ao. por isso mesmô, € 





posito da regeição da apresentação de 
minha candidatura. 

Sei que minha atitude causará, 
forçosamente, desapontamentos e de. 
cepções aos amigos e inimigos. E' 
essencia da democracia libera) tor- 
nar-se o homem publico hipocrita 


| mesmo que não queira. Vivendo den- 


tro do regime político da falsa demo- 
cracia, procuro, tanto quanto possivel, 
ser coerente com as minhas idéas, não 
querendo isto dizer que não as-mude 
quando verificar que elas são mais 
ou menos renlizaveis. » 
Quanto ao liberalismo, é tortuoso 
e aberrante nas suas cousas. Basta 
imaginar o caso de querer declarar 
me candidato. Se isso acontecesse, a 
esta hora a balburdia seria infernal, 
não haveria muita cabeça presa: ao 
corpo e por fim, haveria outras eabe-. 
ças que rodariam em torno do pesco- 
ço. 
Em todos os temposºo fato sempre 
foi mais forte que o direito”. (A 
União) x 


“PARAIBA-HOTEL? 


Scubemos, ontem, hayer sido con- 
vidado pela firma Cunha & C.*, pi 
gerente do conceituado Paraíba, 
já se tendo empossado naquele' 
o sr. Gaspar ter, qua alí exe 
com proficiencia, desde a. sua in 
guração, as mesmas funções. + 

O aludido cavalheiro, . re! 


tão, nr aa eita na sua am 
vidade, irá, sem duvida, p 










melhores serviços á firma arre 
o Ra ua ca "1 
sr. ! Es 

» À Pnlipócas e ea A ” 
nhesedds pa E 
é, assim, uma garantia certa 

ola função de sabilidade, | 
quela f' msabilidade, sa- 
bido como ao gere na c 
Neusa orla lanahõe & EM 
talves, das missões, qual saja 


servir a uma seléta freguezia, 


= 
PREFEITURA PREFEITURA MUNICIPAL) RI AN/E 
DE JOÃO PESSOA 


Farmacias de plantão du- 
rante o mês de abril: 





Mercês 1—10—19—28 
Pôvo 2-—11—20—29 
Minerva  3—-12—21—30 
Londres 4—13—-22— 
S. Antonio 5—14—23— 
Teixeira 6—15-—24— 
Confiança 7—16-—25— 
Véras 8—17—26— 
Brasil 9—18—27— 
Medicamentos 


Preços do custo para liquida- 
cão do ramo. “Drogaria dos Po- 
bres”. — 488, Rua Barão de Tri- | 
unfo. — Vende- -se o ponto. 


TELEGRAMA URGENTE 


Não compreis maquinas de escre- 
ver nova, sem primeiro verificar os 
trabalhos de limpesa geral, concerto 
e reforma da Oficina Americana, Of. 
Typewriter, à rua da União, 7, ao la- 
do dos Correios e Telegrafos — João 
Pessôa. 


Ponto á venda 


Vende-se o ponto sito á avenida 
B. Rohan, n.º 206, otimo para qual- 
quer ramo de negocio. Tratar na 
rr das Meias”, à mesma avenida. 
n.º 144, 


pu 
M. L, DE BRITO E CIA, 


Escritorio de contabilidade e 
procuradoria em geral. 

Aceita escritas avulsas, exa- 
mes perciais e qualquer ser- 
viço junto ás repartições pu- 
blicas, cobranças, etc. 

Rua Maciel Pinheiro 211, 1.º 
Andar. Caixa Postal 45. 

End. Teleg.: ADONHIRAM. 





João Pessõa 
PARAIBA 


DO NORTE 





DURVAL DE QUEIROZ CARREI. 
RA — Dentista pratico licenciado 
executa trabalhos dentarios pelos pro- 
cessos mais modernos e emprega ma- 
terial de primeira qualidade, Rua 
da Republica, 570. João Pessõa. 


Ro comercio desta praça e 
aos demais do interior 


Comunico que nesta data a Oficina 
Americana Of, Typewriter recebeu 
mais um grande “stock” de materiais 
sobresalentes ' para limpesa, concerto 
e reforma geral de maquina de escre- 
ver. Assim não precisará vy. s. com- 
prar maquinas moves. 

Rua da União, 7, ao lado dos Cor- 
relos e Telegrafos, 


E Tina Ras do a poa NA 
CASAS PARA ESCOLAS 


NO ROGERS, TORRELANDIA 
E ILHA INDIO FPIRAGIBE 
A Diretoria do Ensino Prima- 
rio precisa alugar casas para 
“escolas nos bairros do Rogers, 
Torrelandia e Ilha Indio Pira- 
gibe. 
Prefere coniiiadis novas, 
- oferecendo plantas gratuita- 
mente, 








Interesse a sua esposa, | 


seus filhos e seus amigos 
na campanha da “Socie 
de de Assistencia aos La 


zaros e Defêsa Contra a 


Lepra da Paraíba”. 
CURSO DE INGLÊS 


ANISIO BORGES 
inglês pratico e 


FILHO ensina 


teorico. 
a Longo curso de aperfeiçoamento na | 
“2, rua E lacio Possis. 





RELNGIOS 
CYMaA é a marca 
que significa garantia. 
Joalharia Mororó 
JOÍAS"E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 


Aneis de N. S. de Lourdes, 


OMPRA-SE OURO DE 65 À 128 
“A ORAMA. 
Ro B. do Triunlo, 451 











Especialista em escadas 
em ferro T e cantoneiras, sílos com bocas automaticas, 


. 
O) 


o 





À PRE PEL IR  a “CELINA” que são os 


A UNIÃO — Sabado, 14 de abril de 1934 


NAVEGAÇÃO E COMERCIO . 





COMPANHIA BE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua de Rosario, 2-22 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 


Serviço de passageiros é cargas 
LINHA BANTOS — BELEM 
PARA o SUL 


PAQUETE “PARA'* 
de abril e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Rio de Janeiro e Santos. 


PAQUETE “MANAUS” — Esperado do norte no proximo dia 27 
e sairá no mesmo dia para Recife, Maceio, Baia, Kio de Janeiro e 
Santos. 


São Salvador, 


PARA O NORTE 


PAQUETE “MANAUS” — Esperado do sul no proximo dia 15 
de abril, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER”" — Esperado do sul no 
proximo dia 19 de abril e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tuítoia, São Luiz e Belém. 


S. FRANCISCO — CAMOCIM 


CARGUEIRO — “UNA” — Esperado do sul no proximo dia 20 
sairá no mesmo dia para Natal, Macáu, Areia Branca, Aracati, Forta- 
leza, Amarração e Camocim. 


* 


& Companhia recebe cargas para Santarém, Ilacostiars s Ma- 
náus com transbordo em Belém e pars Pelotas s Porto Alegre a 
transbordo no Rio Crande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado ds Bais, 
em Trafego Mutuo, em S, Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Outrosim, aceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por e 
crito e dentro do prazo de trés dias após a descarga. 

Para demais informações com « agente, 
BASILEU GOMES 
Eacritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
mem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 


End. Tel: COSTEIRA — Telefone n. 234 


Serviço de passageiros o cargas 
VAPORES ESPERADOS 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE CABEDELO 


PAQUETE “ITASSUCE” — Esperado dos portos do sul no dia 
18 do corrente sairá a 19, para: Recife, Maceló, Baia, Vitoria, Rio de 
ge Santos, Paranaguá, Antonina, mms pira Pelotas e Por- 
egre. 


Recebemos também carga para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São 
Francisco, Itajaí, Florianopolis e Imbituba, com baldeação em Kilo 
de Janeiro. 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 


PAQUETE “ITAIMBÉ” — Esperado dos portos do sul no dia 16 
do corrente, sairá a 17, para: Areia Branca, Fortaleza, S. Luis e 
Belém. : l 

PAQUETE “ITQUICE" — Esperado dos portos do norte no dia 
17 do carrente, sairá a 18, para: Maceió, Baia, Rio de Janeiro, San- 
tos, Rio Grande e Porto Alegre, 


CM pr 6 ot O RS de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sus cau- 
sa, pede-se mos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dis da sua chegada. 


Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 


até as 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após ss descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 


sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias | 


depois de terminadas as descargas, Esta disposição, não sendo res- 
veltada, fica a Companhia isenta de qualquer responashilidade. 
Outras informações serão dadas pelos agentes. 
WILLIAMS & CIA. 
' Praça Antenor Navarro, n.º 8 — João Pussda 


PARAIBA DO NORTE 


— Esperado do norte no proximo dia 20 . 


PES (ea na 1 seg NE — TT 





FABRICA DE FOGÕES “CELINA” | 


TIPO INGLES — QUEIMANDO CARVÃO E LENHA 


FRAIMAN & SINGER: 


em portões de ferro, grades, gradis, 
para fôrno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. . 
- Concerto de fogões de qualquer procedencia a preços modicos 


f e mais economicos. ; 


INDUSTRIA PARAIBANA 
- Rua Maciel Pd eiro, 404 — João Pessõa 


FILIAL EM RECIFE — RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 — 2º ANDAR X 
espirais, clara-bolas 
portas. corrediças 


e 


e 


mais ae, 


Lo 














LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


LINHA PORTO-ALEGRE-OCABEDELO 
PAQUETE "ARARANGUA” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado mo dia 25 de abril, sairá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bais, Vitoria, io, Santos, Bio Grande, Pelotas es Porto 


PAQUETE “ARATIMBO'“ — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 2 de maio e sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA PARÁ-SÃO FRANCISCO 

CARGUEIRO “VITORIA” — Esperado do sul no proximo dia 
17 e sairá no mesmo dia para Natal, Aracatí, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. 


Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ARAS” 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Praça Antenor Navarro, D. 14 Armasm — 
Praça 15 de Novembro. 
Telefones: Escritorio st, Armazem 53 — JOÃO PFYSOA 





SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIÃO DO STL;: 


Todas as sexta-feiras, ás 12 horas. 
SAIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, ás 12,30 horas. 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horas. 
BAIDA PARA O SUL; 

Todas as quarta-feiras, ás 7,10. 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsche Lufthansa A. G. para Hran 
de CORRESPONDENCIA 

FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
21 de março 
4 e 18 de abril 
2 e 16 de maio 


A's 8,45 horas. 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia s fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessãa 


foÃoÕAPeSes:.ee.,.OXOZDO.S..>=.Q]C==c=>=> 
PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 


(Comp. Comercio e Navegação) 


Séde: — Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS 


“ITAQUARI” 


Esperado dos portos do sul do país no dia 16 do corrente, saindo 
após a demora necessaria para Macáu, Aracati, Fortaleza e Areia 
Branca, para onde recebo carga. 


AVISO — Previne-se aos ars. carregadores que as ordena de . 
embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores | 
contra entregas dos conhecimentos de embarque & eps rm fede- 
rais e estadoais, 


Para cargas é encomendas, frétes, valóres, trata-es com es t 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONO 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOÃO PESSOA 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedêlo e Porto Alegrê 


CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR “BUTIA” 


Chegará no dia 14 de abril, . irá depois de diet de- 
mora pars os portos de Recife, Maceló, Elo, Santos, Rio Gras- 
de, Pelotas e Porto Alegre. E R 





a compania dae do Erndo Aran nº da Cl do Foto de : 
Bio de Janeiro, : 


O Demats Informações com sa. 
Agentes — LISBOA & CIA. 


. 





O “CLUBE TRÊS 


cem = A-UNIÃO — Sabado, 14-de-abril de 1934 - . 


DE OUTUBRO” 


OUVE AO' MINISTRO JOSÉ 
AMERICO 


Acerca da candidatura do general Góis 
“sidencia da Republica, lançada pela referida agremiação 


Rio, 12 (Nacional) —— Retarda- 
do — O Jornal publica, em qua- 
dro, na primeini pagina, a ser 
guinte nota: “No manifesto ha 


pouco dirigido à Nação, fixando 
as suas diretrizes, em face do 
momento politico, recordow o 
“Cluhe Três de Outubro” que, 
em sua fase organica, elegêra 


para juiz permanente, entre our 
tros nomes, o do ministro José 
Americo, 

Diante do novo manifesto da- 
quela agremiação, lançando a 
candidatura do ministro Góis 
Monteiro à presidencia da Re- 
publica, atendendo ao postô de 


Monteiro á pre- 


juiz permanente. conferido ao 
ministro José Americo, resolver 
mos ontem solicitar, do titular da 
Viação, uma palavra sobre o 
assunto. 

S. excia, declarou, então, com 
absoluta franqueza: “Não me 
tem sobrado tempo para a lei- 
tura de manifestos e documentos 
de carater meramente. político. 

Com referencia à atitude do 
“Clube Três de Outubro”, não 
vejo nada de extriordinario, por 
quanto assiste a essa instituição 
o direito de lançar qualquer can- 
didatura à presidencia da Re- 
publica”. (A União). 





PARTE OFICIAL 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO 


GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 
Despachos: E 


Petições: — De d, Maria José de 
Sousa Campos, solicitando licença 
para tratamento de saúde. — Sub- 


metarse á inspeção de saúde. , 

De Severino Valentim da Silva, ex- 
soldado da Força Publica Militar do 
Estado, solicitando reforma. — In- 
deferido, em face das informações. 

De Severina Silva, professora da 
cadeira rudimentar rural de Estivas, 
solicitando licença, de acordo com o 
art, 18 da lei respectiva, — Deferido. 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 13: Ms] 
Decretos: ; : 

O Becretario do Interior e Segu- 
rança Publica, respondendo pelo ex- 
pediente da Interventoria Federal 
neste Estado, resolve exonerar, a pe- 
dido, José Pires Braga do cargo de 
Escrivão do distrito de Boqueirão de 
Piranhas, comarca de Cajazeiras. 

O Secretario do Interior e pau 
rança Publica, respondendo pelb “ex. 
pediente da Interventoria Federal 
neste Estado, resolve nomear Edson 
Salgado para exercer o cargo Es- 
crivão do distrito de Boqueirão de 
Piranhas, comarca de Cajazeiras, de- 
vendo solicitar seu titulo na Secreta- 
ria do Interior e Segurança Publica. 

O Secretario do Interior e Segu- 
rança Publica, respondendo pelo ex- 
pediente da Interventoria Federal 
neste Estado, atendendo “o que'Te- 
quereu d. Severina Silva, professora 
da cadeira rudimentar rural mista-de 
Esilvas, tendo em vista o atfsiado 
medico exibido, resolve conceder-lhe 
sessenta (60) dias de licença, cem qs 
vencimentos integrais do curgt que 
exerce, nos termos do art. 18 da lei 
n* 531, de 26 de novembro de, 1920, 
devendo dita licença ser a contar do 
dia 10 do corrente. 


SECRETARIA DA E FAZENDA, AGRI- 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
SA caio DO GOVERNO DO 


Folhas: 

De diarias do diretor do Instituto 
Vidal de Negreiros referentes ao mês 
de março ultimo. “Pague-se a quan- 
tia de 4328000". 


Dos operarios que trabalharam na 
conservação, construção de boeiros e 
transporte de materiais. “Pague-se a 
quantia de 5128700”. 

Dos operarios que trabalharam na 
conservação da estrada de Cabedelo. 
“Pague-se a quantia de 2588000" 

Dos operarios que trabalharam na 


confecção de galeotas, reparos no Ca-: 


terpilar e em carrós de mão. 
se a quantia de 244$700"", 

Dos cperarios que trabalharam nos 
carros oficiais 16 e 17; transporte de 
materiais; idem para o Centro Agri- 
cola J. Pessõa; idem de maquinas a- 
grarias e confecção de brocas. “Pa- 
gue-se a quantia de 3098700”, 

Dos operarios que trabalharam na 
construção da calçada da escola de 
Santa Rita, “Pague-se a quantia de 
1475000", 

Do operario encarregado da lava- 
gem de areia por empreitada, “Pa- 
gue-se a quantia de 1048700”. 

Dos operarios que trabalharam em 
diversos serviços no Palacio da Re- 
denção, Segurança Publica, Imprensa 
Oficial, Grupo Escolar de Itabaiana, 
Arquivo Publico, Bepartição de A. 
e Obras Publicas, Cadeia Publica, etc. 
“Pague-se a quantia de 8668000”. 

Dos operarios que trabalharam nos 
carros oficiais 16, 17 e 24 e em trans- 
porte de materiais para diversas 
obras do Estado. “Pague-se a quan- 
tia de 3118100”, 

Dos operarios que trabalharam na 
administração, vigilancia e distribui- 
ção de material no Deposito; em ser- 
viços gerais mas oficinas de marce- 
naria e mecanica, e dai a quan- 
tia de B58$200". 

Dos operarios que trabalharam ng 
ampliação da oficina mecanica. “Pa- 
gue-se a quantia de 385$400”, 

Dos operarios que trabalharam no 
essentamento do parabrisa do carro 
oficial 17, em reparos dos caminhões 
264, 371 e 376 c nos carros oficiais ns. 
16 e 18. “Pague-se à quantia de ... 
2898500". 


Do pessoat assalariado do Institu- 
to Serico do Estado, referente ao pe- 
riodo de 5 a 12 do corrente. 
se a quantia de 1:012$500”. 

Contas: 

De Oscar Golzio, por saldo de sua 
empreitada para demolição e confec- 
ção do forro do Grupo Tomaz Minde- 
lo. “Pague-se a quantia de 196$500”. 


“Pague- 


“Pague- 





mm os intestinos 


A ausencia 
beneficia, o 


util arte que pódem vir in 
ensino no dia 16 do ori 
Avenida Genc ral 





"Os difeitos da pelle. 


indicam, na maioria das vezes, que 


do bem Para corrigir essa anor- 
- malidade, tome 


““SAL'DE FRUCTA" ” 


ENO 


colorido e a rijeza. da 
epiderme. | 


“Maria PRRA de e tendo “à venda o material mais 
necessario para a ornamentação de bolos, previne às se- 
nhoras e senhoritas interessadas em aprender esta béla e 


nte mês. 
sara 164. 















não estão funccionan- 


de residuos toxicos 





o 






er-se, a fim de começar o' 














co 


“messa do imquert 


De. Fausto José de Almeida, por 
nta da sua empreitada a con- 
cção e cobertura do Grupé Tomaz 
ne. “Pague-se a quántia de 

00” 

De Cáúrlos Guimarães, pelo ' forne- 
dimento de material para diversas re- 

tições. “Pegue -se as quantias de 
6125000 e 8:8368000" 

De E. de Brito, pelo fornecimento 
de material de expediente para di- 
versas repartições. 
tia de 10:3038700". 
| De José Petrucei, Px 
prestados no carro “Buick” 
lacio do Govêrno. 
tia de 4:9495000”. 

De Ismael de Olivzlra Neves, de 
material fornecido para a Força Pu. 
blica. :Pague-se a quantia de....,,,., 
1058000”. 

De João Vicente de Abreu, pelo alu- 
guel do predio que serve de deposito 
de materiais do Estado. “Pague-se a 
quantia de 3668600.) 

De John Jurgens, pelo fornecimen- 
to de material para as Obras Publi- 
cas, “Pague-se a quântia de...... 
2308000”. 

De Fraiman .& Singer, pelo forne- 
cimento de um fogão ao Instituto 
Berico. “Pague-se a quantia de.... 
008000” 


“Pague-se a quan- 


serviços 
do Pa- 
“Pague-se a quan- 


5 - 
De Williams & Cla., pelo forneci-. 


mento de material para as Obras Pu- 


blicas. “Pague-se a quantia de..... 
1:8978000”. 
De Nicola Porto, pelo fornecimento 


de artigos para o Estado. “Pague-se 
a quantia de 3238000". 
Expediente do exmo., sr. dr. Inter- 


ventor Federal, do dia 13 de abril 

de 1934: 

Efetivando o sr. João Barbosa de 
Sousa, no cargo de escrivão da mesa 
de rendas de Antenor Navarro. 

Removendo o sr. Hilario Vieira, da 
mesa de rendas de Patos para a de 
Itabaiana 

Efetivando o sr. João Augusto de | 
Sá no cargo de estacionario fiscal de 
Pitimbú. 

Promovendo o guarda fiscal Alci- 
des de Miranda Henriques, a escri- 
vão dã mesa de rendas de Patos. 

Promovendo o guarda fiscal, Ma- 
nuel Pereira de Oliveira, a estaciona- 
rio fiscal de Santa Luzia de Sabugi. 

Promovendo o escrivão da mesa de 
rendas de Antenor Navarro, Francis- 
co Alves de Sousa, a estacionario fis- 
cal de Araruna. 

Promovendo o guarda fiscal Euge- 
nio Cavalcanti de Albuquerque, a es- 
tacionario fiscal de Caiçara, 

* Promoxendo o guarda fiscal: Fran- 
cisco da Gama Cabral, a estacionario 
de S. Sebastião de Umbuzeiro. 

Removendo o estacionario fiscal 
Elias Ramos, de Cabaceiras para Es- 
perança, 

Promovendo o estacionario fiscal 
de Esperança, FE rmma Olavo Torres, 
a administrador da mesa de rendas 
de Catolé do Rocha. 

Removende o sr. José da: Cunha 
Lima Sobrinho, da estação fiscal de 
Pilar, para & de Sapé. 

Promovendo o escrivão da mêsa de 
rendas de Itabaiana, Miguel Germa- 
[aa Filho, a estacionario fiscal de Pl- 

T: o 
Removendo o sr. Pedro de Alcanta- 
ra Filho, da estação fiscal de S. Se- 
bastião de Umbuzeiro, para a de Ca- 
baceiras. 

Exonerando, a bem do serviço pu- 
blico, o.sr. Antonio Alexandrino Ne- 
ves, do cargo de estacionario in de 
Pitimhú. 


Julgamento nº" 6 

Vistas e examinadas todas as pe- 
ças de que se compõe o presente in- 
querito administrativo, instaurado na 
Estação Fiscal de Pitiímbuú, contra o 
respectivo estacionario Antonio 
Alexandrino Neves, acusado como au- 
to” de graves irregularidades cometi- 
das no exercício daquele cargo; e 
considerando que ficou comprovada 
a consumação das irregularidades 
ue lhe foram atribuídas, conforme 

evidencia das provas existentes nos 
utos e dos documentos juntos, ás 


considerando ue, depois de proce- 
ido pelo presidente do inquerito o 






de conferencia a valores da- 
uela repartição, com resença do 
cusado e de outras 5, consta- 


u-se o alcance da quantia de qua- 
tro contos setecentos e doze mil qui- 
nhentos e: qua e um réis,...... 
(4:712$541), a ds diferença, para 
E de Rs. 108000 em  estampi- 


! considerando que'o proprio acusa - 
do confessou estar, realmente alcan- 
o -para com a Fazenda Estadual, 
na importancia de quatro contos se- 
tecentos vinte dois mil quinhentos e 
quarenta e um réis, (4:722$541); 
qonsiderando. que Toi verificado, na 
Secção de Contabilidade do Tesouro 
do Estado, haver, em favor do alcan- 
cado, R importancia de mil seiscentos 
réis, (18600) referente a formulas e 
pressos, reduzindo-se, assim, o al- 
de 4:722$541, para 4:7208941; 
nsiderando que adicionando ao 
daria liquido mais a importancia 
de um conto cento trinta e três mil 
vinte e cinco réis, (1:1338025), de ju- 
ig de mora, de que trata a lei n.º 
1, de 17 de novembro de 1928 e o 
dec. n.º 47%, de 30 de dezembro de 
1933, atinge a um total de — cinco 
cohtos oitocentos cincoenta e trés mil 
n ntos sessenta e seis réis, 
(5/8538966), a responsabilidade do 
alúdido exator; 
rir que o processo admi- 
trativo correu todos os seus tra- 


onsiderando, “finalmente, que sen- 


'do Antonio Alexandrino Neves res- 


ponsavel a gp cao dinheiros e 







e ag eve pm em fato punível 
Toi penal; resolvo, a funda- 

nto nos autos, propor ao sr. In- 

mu do Cargo de « estacionar fiscal de 
b aa (do Geri E ha 


e 
gls a re. 
aged 2 juiz de Di- 





“” 


O VERAO 


e 


= DA EXISTE “DK 





reito da comarca desta capital, para 
os fins de direito. 
Secretaria da Fazenda, em João 


Pessõa, 10 de abril de 1934. 
Ernesto Gelsel, secretario da Fa- 
zenda. 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 13: 
Petições: 

De . Industrias Brasileira Portela 
SA, à diretoria, requerendo dispensa 
do imposto de incorporação para 4 
caixas com artigos de papelaria, pe- 
sando 100 quilos e uma caixa com 
uma maquina de escrever, com 24, de 
acordo com o dec. n,º 448, de 28 de 
novembro de 1933. — Deferido. A' 
2.º Secção. 

De Eduardo Cunha, requerendo dis- 
pensa do mesmo  impcstô para 10Q 
sacos com feijão, visto como consta 
da guia acauteladora n.º 229, 200 sa- 


cos e só descarregaram 100. — Igual 
despacho, 
De H. Marinho & Cla., requerendo 


dispensa do mesmo imposto para 1 
barrica contendo louça de barra 


“(mostruario) — Igual despacho. 


INGA' 
Os trabalhos do juri 

Sob a presidencia do dr. Antonio 
Alfredo da Gama e Mélo, juiz de Di- 
reito da comarca de. Itabaiana, e com 
a assistencia do dr. Severino Leite, 
promotor publico na mesma locali- 
dade, realizou-se nesta vila, no dia 9 
do' corrente més, a primeira sessão 
do juri deste ano. 

Iniciados os trabalhos foram sub- 
metidos a julgamento os réus José 
Vieira de Carvalho, André Felix e 
Vicente José Ríbeiro, os dois primei- 
ros acusados como incursos nas pe- 
nas do artigo 294 e o ultimo nas do 
294, combinado com o artigo 13, da 
Consolidação das Leis Penais, 

Ocupou a tribuna da acusação o dr. 
promotor publico, tendo o 1º e 2º 
réus como defensor o advogado da As- 
sistencia Judiciaria, patrocinando a 
causa do 3.º o academico de direito 
Alfrêédo de Paiva Malheiros. 

Findos os trabalhos foram conde- 
nados, à pena de 14 anos, o réu José 
Víeira de Carvalho e á de 4 anos e 8 
méses, o réu Vicente José Ribeiro, 
tendo sido absolvido o de nome An- 
dré Felix. 

- (Do correspondente) 


ASSOCIAÇÕES 


Liga Protetora dos Pintores: — Rs. 
cebeinos comunicação dessa Sociedade 
de que, em sessão da assembléia geral, 
realizada no dia 12 do corrente, foi 
eleita a diretoria que tem de dirigir 
os seus destinos, durante o periodo de 
1.º de malo do correntg ano a igual 








PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA £O ESTOMAGO. 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

UM LICÓR. 


Eslizeir 914 

Foi consagrado com a oficialização do seu uso para a Sífilis e 
Reumatismo no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a 
conhecer para usarem com confiança. O Elixir 914 é uma das gran- 
des descobertas brasileiras, porque entra 
na sua composição Salsaparrilha, Cipó- 
Cravo, 
Samarsbaia, Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder depurativo e tonico. As duas 
ultimas curam até feridas de caracter 
cancerosa e feridas em geral. 
de Botanica Dr. M. Penna) — E”, pols, o 
ELIXIR 914 o unico depurativo que se 
deve usar para doenças do sangue, para 
combateu a Sifilis e para o Reúma- 
tismo. Na entrada do inverno é indis- 
pensavel. 
gal-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessa- 
rio purgar o canguc que o estomago. Não produz erupções, não ataca 
os dente.. nem o estomago porque não contém todureto. 





Cipó-Suma, Caroba, Nogueira, 


(Tratado 


O SANGUE. é preciso pur. 





data dz 1935, a qual ficou assim cons- 
tituida : 

Idalino Francisco Xavier, presiden. 
te; Leonel do Vale Mélo, 1.º secreta- 
rio; Euclides Emiliano Soares, 2.º se. 
cretario; João Fernandes da Silva. 
tesoureiro. 

Gremio Literario “24 de Marco”: 
Amanha, 15 do correntz, ás 15 horas, 
realizar-se à, num do: salões do Liceu 
Paraíbano, uma sessão solene do Gre- 
mio Literario “24 de Março”, para a 
posse de sua nova diretoria, que terá 
de reger os seus destinos sociais du, 
rante e-te ano. 

Tendo sido convidado para fazer 
uma conferdncia, falará o dr, Pais 
Barrêto, lente de quimica daquele 
educandario, sob têma escolhido. 

A fim de convidar esta folha para 
assistir á referida sessão, esteve ontem 
em no-sa redacção, uma comissão de 
socios daquele gremio, 


Repartições federais 


DIRETORIA DE METEOROLOGIA 
(Servico Federal) 


Estação Meteoralogica de João Pessõa 
Boletim do Tempo 
Sinopse do tempo ocorrido de 18 h. de 
12 ás 18 h, de 13 de abril de 1934. 
Em João Pessôa — O tempo con- 
servou sa bom com forte insolação e 
soprando ventos fracos de suést2. A 
maxima termometrica foi 31.1 e a 
minima 20º.9. 
No Estado — De 14 h. de 12 ás 14 
h. de 13 de abril de 1934. 
Campina Grande — O tempo con- 
servou se bom e soprando ventos fra- 
os. Maxima 28º.7. Minima 19º.5. 
Guarabira — O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 13: o tempo con- 
ervou se instavel sem chuva. Maxi- 
ma 33º.4. Minima 23º.,4. 
Areia — O tempo conservou-se ins, 
tavel sem chuva e soprando ventos 
fracos e variaveis. Maxima 267.6. Mi. 
nima. 
Espirito Santo — O tempo conser- 
vou. de bom. Maxima 317.8. Minima 
178.2 
Solidade — O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de suéste. Ma. 
xima 32".0. Minima 18º,4, 
Umbuzeiro — O tempo conservou-se 
bom. Maxima 27º.3. Minima 20º,3. 
Em outros pontos — De 14 h. de 12 
às 14 h. de de abril de 1934, 
Maceió -—- O tempo conservou se 
bom: com forta insolação e sofautido 
ventos fracos de suéste. Maxima 28.8 
Minima 22º.1 
Olinda — O tempo ta tt 
pom. Maxima 30".0. Minima 227.4 
Natal — O tempo conservou se 
com forte insolação e soprando. ven- 
Nei ao suéste. Maxima 30'.4 - Minima 
1” 
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COMPANHIA INDUSTRIAS BRASILEL 


RAS PORTELLA S A comunica a todos os interessados 
e moradores na propriedade “Graça” que a mesma, des 
de meados de Março p. passado, foi adquirida “livre e 
desembaraçada de qualquer onus” ao sr. GODOFREDO 
DE MIRANDA HENRIQUES, ficando portanto, a Cia. 
acima, a partir daquéla data, com inteiro dominio sobre 


a propriedade citada. 


“Para qualquer esclarecimento sobre eventuais 
pagamentos de fôro ou alugueis deverão os interessa- 
dos dirigir-se ao representante legal da Cia., dr. BEN” 
JAMIM CONSTANT VILANOVA — Engenheiro Che” 
fe, com escritorio provisoriamente á rua Barãd. do Tri. 


únfo, 371. 


ASTHMA . 
| e COQUELUCHE 


“-“REMEDIC 
VEGETAL 


FORMULA DO Dº PE 


VIDROS PEQUENOS E 
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EDITAIS 


FALENCIA DE S. CAVALCANTE 
& C.* — Reclamações relvindicatorias 
— O abaixo assínado, escrivão da fa- 
lehcia de S. Cavalcante & C.*, faz 
saber por melo da presente publicação, 
a todos os credores e demais interes. 
sades da mesma falencia, que se acham 
em cartorio duas reclamações reivin- 
dicatorias, interpostas, respectivamen- 
te, pela firma Andrade pelo & 
C.* e Otavio Feliciano de Mélo, ver- 
sando a primeira sobre mercadorias 
existentes em poder dos falidos, em 
consignação, na importancia de um 
conto oitocentos el dois mil setzcentos 
e cincoenta réis (1:802$750), e a se- 
gunda sobre um automovel “Ford” 
placa 798, motor n. 4374666. apreendi- 
do por mandado judicial e arrecadado 
pelo sindico. Ditas reivindicações, de. 
pois de ouvidos o síndico e o falido, dr 
conformidade com o despacho do juiz 
da falencia, se encontram em mevy 
cartorio, pelo prazo legal, á disposição 
dos interessados, que poderão fazer 
quaisquer contestações ou impugna- 
ões. 

João Pessõa, 13 de abril de 1934. — 
João Cancio Brayner, e-crivão da fa- 
Joncia. 





FALENCIA DE S. CAVALCANTE 
& C.* — EDITAL — Habitação dc 
creditos retardatarios — O abaixo as 
sinado, escrivão da falencia de S. Ca- 
valcante & C.*, faz caber a todos os 
credores e demais interessados que 
em seu cartorio, já informadas pelo 
sindico e pelos falidos, sº encontram 
as habilitações retardatarias de cre- 
áitos seguintes: da Fazenda estadual, 
pela importancia de 4765700, sendo 
455 imposto de industria e pro. 
fissão & 2158700 de incorporação; de 
Alvares de Carvalho & C.* Ltd., do 
Recife, pola importancia de 5:692$400; 
como quirografario; e de Ernst Ma- 
theis, pela importancia de 1;7675000, 
também como quirografario; e assim, 
bois, poderão os interessados, dentro 
do prazo de 20 dias, a contar da pu- 
blicação do presente, apresentar as 
impugnações ou contestações que en. 
tenderem, na fórma do art. 87 do dec. 
n. 5.746, de 9 d> dezembro de 1929. 
Eu, João Cancio Braynesr, escrivão, o 
escrevi. João Pessõa, 13 de abril de 
1934. (Ass.) Agripino de Barros. 
Conforme ao original; dou fé. João 
Pessõa, 13 de abril de 1934, O escri- 
vão, João Cancio Brayner, 


EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE TRINTA DIAS — O dou- 
tor Agripino Gouveia de Barros, juiz 
de direito da-3,º vara da comarca da 
capital, faz saber que por parte de 
José Ribeiro, comerciante estabeleci. 
do nesta cidade, lhe fof requerido o 
sequestro, de bens da Vigilancia No- 
turná, como garantia do pagamento 
da importancia de quatrocentos e no. 
venta e três mil réis (493$000), repre- 
sentada por duas notas promissorias 
emitidas em seu favor pela aludida 
corporação representada pelo-seu ins. 
peLor e responsavel pelo comando, Se- 
verino Toscano de Brito, E, certifica. 
da nos autos da execução, pelos ofl- 
ciais de justiça, a ausencia deste, pelo 
presente edital o chamo e cito a com. 
parecer à primeira audiencia que se 
seguir ao termo destes editos a fim de 
ver-se lhe converter o sequestro pro- 
cedido em ben: moveis em penhora, 
a-cinar-se lhe o prazo legal para os 
embargos que tiver, e assistir, emfim, 
o prossóguimento da ação executiva 
até final, sob pena de revelia. O pra- 
zo de 30 dias marcado no presente 
edital começará a correr da data da 
publicação do mesmo no órgão oficial. 
Eu, João Cancio Brayner, escrivão, o 
eccrevi. João Pessõa, 13 de abril de 
1934. (Ass.) Agripino Gouvela de Bar- 
ros. Conforme ao original; dou fé. 
João Pessõa, 13 de abril-dd 1934. O 
escrivão, João Cancio Brayner. 





O — As- 
di — De ordem 
-presidante em exercício e 
rmidade com o que precel- 
m o Pong esp “romper ficam con, 
vidi ' OS senhores socios para uma 
reunião de assembléa geral ordinaria, 
no dia 16, ás 14 horas, a fim de pro- 
mover se a eleição da nova diretoria 
que tem de administrar a Asscolação 
dire de ga maio de 1934 a 
a - — Hermenegildo 

Di Lascio, 1.º secretario. 


“BANCO DOS “PROPRIET os 
A PARAÍBA — oo TRA 


a e 


do sr, 


E 


res 

sociados deste Banco a virem pagar, 
Catias h. 976 des 19 ás dio 7 ds 
. . VB, 5 . a ra 
prestação ondente a 20º|º do. 


valor de suas quotas- do capital 
rbd quotas-partes pital, 





A UNIÃO — Sabado, 14 de abril de 1934 


GRANDE LEILAO | 
De finissimos moveis, á rua da União, n.º 70, por traz 
dos Correios e Telegrafos, sabado, 14, às 7 horas da noite. Ao 


correr do martélo, pelo leiloeiro Aristides, 
DESCRIÇÃO : 


Sala de visita : -— 1 grupo carioca, com 5 peças; 1 sofá, 
2 poltronas, 1 mesa oval e 1 porta chapéu, assento pano couro, 
completamente novo. 


Sala de jantar: — Mesa elastica, 12 cadeiras, raspaldo 
alto de umbuia; 1 cristaleira, 1 bufé, 1 trinchante, côr nogueira; 
| centro de bronze, c| 2 pratos de cristais, 1 coluna camponêsa, 
bronze, taças de champagne, calices para licór; 1 Maquina Sin- 
ger, quasi nova; 1 coleção de quadros e! respectivo album para 
estudo zoologico; 2 cadeiras de balanço, austriaca para crean- 
ca; 1 porta-chapéu de páu setim; 3 cachepeaux de metal; etc, 

Dormitorio : -— 1 cama da macacauba c/| lastro estica- 
dor; 1 guarda roupa de macacauba, 1 bidé, 1 pentiadeira c| 3 
cristais, tampo de marmore, 2 quadros romano, candieiro de 
metal, queijeiro, cristais, quadros, pinturas, etc., etc.. 

AVISO — A's 3 horas da tarde, leilão de materiais para 
construção á rua do Melão, 395, vigas trilhos, canos, geladeira 
para canto de rua, vitrine estante, armação para ferragem gros- 
sa, 2 garrafões, estrado de madeirá, 1 talha de 1 tonelada, quan- 
tidade de madeira, taboas, ferragens e 1 bomba, perfeita. O 
'eilão começará às 3 horas da tarde no sabado — 14 -—— Sabado 
— 3 horas. — Agente Aristides. 74 

AGENCIA — RUA GAMA E MÉLO, 22 e 34 





BACHAREL PRAXEDES PITANGA 


ADVOGADO 
RUA AMARO COUTINHO, 141 


- João Pessõa 


eee eme, 





E Enc... 


Tertº RIO BRANCO 


GRE NDA pa em 


HOJE — A's 8 horas da noite — HOJE 

Festival artistico em beneficio do HOSPITAL PROLETA- 
RIO, patrocinado e promovido pela oficialidade da guarnição fe- 
deral, tomando parte as bandas de musica da Força Publica e 
22º B. C., e com a presença do dr. Argemiro de Figueirêdo, in- 
terventor interino, prefeito Borja Peregrino, oficialidade do 22.º, 
7º Bia., Força Publica, autoridades federais, estaduais e muni- 
cipais. 

Amanha — O grandioso drama do amôr sacrificado — 
Uma das mais bélas mulheres chamando-o para seus carinhos. 


“O REBELDE” 


Soldados em marcha — barulho infernal de clarins — 


Bandeiras que tremulam — Gritos de vitoria — a despertar nos 
vencidos um odio que só podia ser dominado pela morte ! Um 
super filme da Universal com Vilma Banky e Luiz Trenker. 


e» 





Hoje — Uma sessão ás 7 horas da noite — Hoje 
A mais sensacional das novelas de Zane Grey 


“HERANÇA DAS ESTEPES” 


Um super filme de extraordinarias aventuras no far-west, 
da Paramount, com o novo cow-boy Randolph Scott, 'secundado 
por Sally Blane, J. Farrell Mac Donald e David Landu. 

Um drama de maximo movimento 

Complementos : — Um jornal e um desenho. 

Preços reduzidos - 


- Adultos 18100, Crianças an 
tes 8600, ças e estudan 








“FAVORITA PARAÍBANA” 


— meme 0 2 





CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & €.º 
A FAVORITA PARAÍBANA — Praça Arruda Cama- 
ra n. 12 (antiga Viração) 


Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 
realizado pelo clube de sorteios “Favorita Paraibana”, em 
sua séde à rua Arruda Camara, n.º 12, no dia 13 de abril 








IMPORTANTE 


Viana & Leal, estabelecidos na praça de Recife e desta ca- 
pital, à rua Maciel Pinheiro n.º 184, com casas de louças, vidros, 
cristais, aparelhos sanitários, cutelaria e artigos de presentes, 
avisam á sua distinta, freguesia que mantéem um formidavel 
“stock” dos artigos acima, para serem vendidos por preços bara- 
tissimos, como são vendidos em sua casa matriz. Vendas em gros- 
so e a retalho. Avisam mais que sua casa nesta capital é a Casa 
Chaves, adquirida por compra a seu antigo proprietario. 

JOÃO PESSÕA PARAIBA 


A A A A DM) A e) 4 A > OX A 
gongo gostoso sto sto sto sto sto sto Cesto sto o Postos to sto so sta 6% od 


TEATRO SANTA ROSAS 


O CINEMA DA CIDADE! 


Ds 
cd 


red 
Po o Sad 


o 
Eq 
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HOJE! Duas sessões ás 7 ec 812 horas — HOJE! 


4 
e 


co ssa ago ado 


b e eso st: 





Chegou o dia que 
a cidade em peso 


E já no dia 21! O filme das emoções 


nunca sentidas! Uma sensação nova 


peprtododod 


é 

“% ps , em cada cena! DESAFIAMOS a que 

de esperava, ansiosa: v. 5. assista $ 
A consagraçã 0 FUGITIVO! à 
> Wi; per “ASTAÇÃO || sem que os seus pulsos se acelerem! o 
€* do famoso espetaculo Sem que o seu coração se confranja! || 4 


++, 


EXMA feito para empelgar as Sem que os eu” nervos entrem em + d 
é Itidões! poderosa vibração! E bem sabereis $ 
” multidões: que ganhaiiemos este desafio, quan- 4 
LX A do virdes “+ 
& John - Ethel - Lio- O FUGITIVO! & 
se nel BARRYMORE zum o poderá igualar! % 
e enhum outro drama: é 
reunidos pela primeira Nem em realização! A 
> é vez na historia do cine-|| Nem em beleza cenica! > 4 
o. Nem em efeitos técnicos! Ad 
de ma; para, iitespretar o Com PAUL MUNI o creador de “ 
$ esplendor e a  decaden- “Scarface”. + 
“ NO DIA 21! Exa 


cia do Tzarismo! 


RASPUTINI E A IMPERATRIZ! 


Dirigido por Richard Boleskvsky, antigo director da Academia Dra- 4 
matica de S. Petersburgo. Ambientes da Russia Imperial por Aley & 
Touluboff e Cedric Gibbons. Vestuarios de Adrian. Musica de He- 
bert Stothart (o compositor de “Melodia Cubana). 4 
é 


Complemento FOX MOVIETONE NEWS — com os ultimos aconte- 
SA 


o 
e 


é, 
49, ts, 


+ 








é, 
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tes 


é 


++, 


9, 
+ 


e sgeagraços 


+ 


cimentos políticos da  Amnstria! 
AVISO — Por especial deferencia da Empresa A, Leal & Cia «e da 


” 


asse sda 6%: 





q, METRO G. MAYER, este filme será exibido aos preços de 28200 «+ 
apesar do elevado aluguel do mesmo. do 

bd MELO CTUUI TO AMAS DNPAd CONSTOU O Tan assa m rr poco picas o secs co cocecosescccceticaboso ceness cosas: 000. amevemeess sntme cor eno 

** Já — Quinta-feira — George O'Brien — 4 

+ € 


, 
dese 


O DESTINO RUBRO! 
erpreo pesso gene spenço crrsgergrago sr ste mireto css sto ste sto do ofende stato 


A AR, A A > * o 4 + 
«prssossossrage sto oforte sto oo ateste sto sto ateste sto ste sto sto sto sto sto ad 


CINE - JAGUARIBE 





o 

do “SEU” CINEMA % 
; 3 
EX HOJE! — Soirée, ás 7 12 horas — HOJE? EX 
& usado sega Aa Pd E SERVO pompa Aires Eeomatral lstia do 
& e. 


Metro Goldwyn Mayer apresenta a maior comedia 


++ 





e. EX 
4 do Gordo e do Magro ES 
é PROCURA-SE UM AVÔ 1... k 
% ABRIRÁ A SESSÃO UM JORNAL DA FOX. 9, 
b 4 4 
4 DIAS 19E 20!!! , 
& 


“Vida e Milagres de Santa Terezinha” 
SINCRONIZADO COM DISCOS PROPRIOS! 


ciostosto oeste sto tos Netos ste sços Ross 


CARRO MODERNO 
é | 


Da Do 4 
bao SS 





ROCURE O 143 u 


Ma 








es, frriee é tr E TSE a 





às horas. NB E Crime 2 NR So 
q — as 6 PRAÇA ANTENOR NAVARRO 
Ea E 6553 RR PBR DE to 
EO x 4277 . , e 7 Sp aa % 
õ.” x 7454 h E ? TTWV À A: : E «A RP ( 
João Pessõa, 13 de abril de 1934, CURSO A LIAR, é ig por ae 


/ ASCENDINO NOBREGA & C.º 
Concessionarios. 
E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno | 


q 








e do 2.º ano dos cursos secundarios. Horario: te. Ex- 


ercicios de elocução, redação e calévio. Mensalidade, 205000. 
- Pagamento adiantado. Matriculas á rua 13 de Maio, 507. 








COMO O MARIO QUASI PERDEU A “PEQUENA”. 


UMA SEMANA DEPOIS: 


AGORA, SIM! VOCÊ 
ESTA MAIS BONITO! 


FRANQUEZA: MÁRIO ESTÁ DESLEIXADO, 
NEM PARECE TEU IRMÃO, AGRADAVA-ME 
















(comsiGo: ) 


MAIS SE TIVESSE OUTRO ZELO COM A MARIO PRECISA 
BARBA... 


SABER DISSO! 





ques = ra MT 
gotas Ta 


NUNCA SE SAGE 
NEW Si 


O QUE SE 
A, PENSA DE NÓSA 














FRAQUEZA SEXUAL ?! 
CVITA-SENIL”? 


de efeito garantido no terceiro dia de uso. 
O eminente professor A. AUSTREGESILO, diz: 
“Atesto que tenho empregado, com bons resultados, na minha 
clinica, o preparado ELIXIR “VITA-SENIL”. 
A' venda nas farmácias e drogarias. Depositarios na Paraíba: — 
Farmácia e Drogaria LONDRES — João Pessõa 











REAJUSTAMENTO ECONÔMICO 


O advogado 
OSVALDO TRIGUEIRO 
Ra a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo- 
ver os processos necessarios á aplicação do decreto de reajustamento 
economico, junto à respectiva Camara. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro, à rua Andrade Pertence, 34 — Nesta capital, qualquer in- 
formação, com o advogado 


Fernando Nobrega 


Resd.: Avenida General Osorio, 180 — Telf. 259. Escrit.: Rua Ma- 
ciel Pinheiro, 88 — 1º Andar (Altos da CASA PENA). 


Elos mo 


BEMVINDA VILMA BANKY! 





| 


ACHEI MELHOR CONTAR-TE 
TUDO. É PARA TUA FELI= 
CIDADE, MARIO 


x 


| 


A UNIÃO e Sabado, 14 de abril de 1934 


OBRIGADO, MANINHA . ELLA 
TEM RAZÃO. VOU CORRIGIA-ME. 


CUIDAREI DA BARBA 
DIARIAMENTE 





Uma Baba por fazer, desagrada! - 
BARBEIE-SE DIARIAMENTE com uma Gillette 


as de imitação, sempre defficientes. Use 
somente as laminas GILLETTE legitimas, 


GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 
Caixa Postnl 1797 — Rio de Janeiro 


Gillette 


É sempre bem visto por toda gente o ho- 
mem esmerado que se apresenta com o 
rosto limpo e bem escanhoado. Essa é uma 
das vantagens de fazer a barba diaria- 
mente, Usar as laminas GILLETTE é 
uma phase rapida e agradavel da “toilette” 
matinal. Durando muito mais e dando 
BARBELINO Maior numero de barbas, as laminas 
AFFIRMA: GILLETTE saem mais baratas que 











(comsI6o:) 


BeMpITA GILLETTE! 
DEVO-LHE O 
PERDIDO A CREÁTU 

MAIS LINDA DESTE MUNDO! 


NÃO TER 








PEQUENOS ANUNCIOS 


Os anuncios desta secção sob os titulos “Aluga-se 


“Achados”, 


mento” 


“Perdidos”, 


à razão de $500 a inserção. 


CADEIRA DE BARBEIRO —- Com- 
pra-sée uma em perfeito estado. Para 
informações, dirijam-se a 7º Bla, do 
R. A. M. no Quartel do 22º B, €. 





COFRE -- Vende-se um com pou- 
cos mêses de uso. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro, 303. 


COFRE “STANDARD" — Vende- 
se um, completamente novo. A tratar 
na “Casa Poti”, é Fua Maciel Pi. 
nheiro. 


ENSINA,SE córtes, por metodo sim- 


plificado e perfeito. Curso completo 
808000, Aceita-se costuras e bordados. 
DALILA CARNEIRO. Rua 13 de 
Maio, 190. 


“ GRATIFICA-SE Wemm a quem en. 
controu um cão lôbo que acodé pelo 
nome de Vandique. Pede-se eritregar 
à rua da Palmeira n. 190, desip ca. 


Fab , TA 


IMFORMA-SE — Na rua 13 de 
Maio, 656, informa-se quem trata de 
habilitação e reversão de Montepio 
civil e recurso sobre qualquer muita, 
a preço modico, 


OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 
— Por ter de retirar-se para o sul do 
país, vende a casa n.º 609, á avenida 
Monte Alegre, com bons comodos e 
quintal grande e cercado. A tratar 
com S. Bezerra na mesma. 








PIANO—Precisa-se alu” 
gar um para estudo. A tra” 
tar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 





TERRENOS -- Vendem-se otimos 
lotes de terrenos nas rues Epitacio 
Pessõa, av. Caturité e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, assim como 
e Sa n. 191, na rua Epitacio Pes- 





», “Venda”, 


etc., até 6 linhas, serão cobrados 


| prio para aprendizagem, com 
nie remodelado- Um apare 
: o 





“Procura”, Ofereck 


Vendem-se: Um piano francês o. 


o de 
“Philips” e uma meaquins de 
escrever “Adler” em perfeito estado 
de conservação. 3 


Ver e tratar á Praça Venancio Nel. 
va, 54. | 


VENDE-SE um bilhar, com todos 
os acessorios e pertences funcionando 
na séde & uma sociedade recreativa, 
no bairre dc Cruz das Armas 

A tratar na casa n.º 31 á avenida 


Os interessados podem tratar na | 1º de maio. 
casa acima anunciada 
VENDE-SE a casa n.º 346 á rua Vas. 
VENDE-SE A CASA n.º 5324 rua | “0 da Gama, de esquina, otimo ponto 


Epitacio Pessôa, com acomoda- 
ções para grande familia, insta- 
lações de luz, agua e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa. 
neste jornal. 





VENDE-SE por preço de ccasião, 
uma maquina Singer quasi nova, Pro- 


cure o sargento Francisco Carneiro, 


no quartel do 22,º B. €. 





VITROLAS — Vende-se duas vi. 
trolas, sendo uma meio gabinete “Vic. 
tor” e outra gabinete “Durcela”, no- 
vas e funcionando ótimamente. 

Preços de ocasião, por dificuldade 
de transporte para fóra desta capital. 
Rua Sá Andrade (Bôa Vista) n. 388. 


para negocio, com armação, agua en 


| canada, terreno proprio. A fratar com 








José Luna, na Diretoria de Seguran- 


VENDE.SE a fabrica “Cama Pa- 
raíibana”, a tratar com Manoel da 


| Cunha, no Parafba-Hotel. 





VENDE-SE umas otima mobília de 
imbuia, estufada de forgorão estam- 
pado, composta de 12 peças. Ver e 
tratar á rua 13 de Maio, 781. 





VENDE,SE um ótimo ponto para 
negocio. Com áacom para tr 
milia com agua e luz e armação. 
tratar com Orlando Bezerra. Rua vid: 
conde Itaparica n. 74. 
VENDE,SE depositos para aguar- 
dente ou + grandes e pequenos 
como tambem uma maquina á mãa 
para capsular. Praça D. Pedro HH ah 
2 — Santa Rita. 


a 





BALHO 
Carteiras profissionais 

Santinc Cardoso, encarrega- 
do das Carteiras Profissionais, 
avisa aos interessados que, dora 
em diante, dará expediente no 
predio do Sindicato des Aux. 
do comercio, das & ás 11 1/2 dos 
dias uteis. - 

As pessõas que precisarem de 
tirar carteiras profissionais, po- 
derão procurar o mesmo que ser 
rão atendidas, levando 3 fotogra- | 
fias numeradas com a data do 
dia, mês e ano e mais 5$500 em 
dinheiro. 94 

A" noite. poderá: ser procurado 
no edificio da Academia de Cos 
mercio “Epitacio Pessõa”, então, 
19 e 22. horas. 


REVISTA DAS e É E 


DES MODES) | 
iExegietite. Tígurino | PRA francês 
e mais pratico do universo. Mais de 
apo modêlos para. senhoras, senhoritas 
e crianças, com explicações ém nor- 
tenta, “Edição especial para o Bra. 


Preços de assinaturas: 
gp) BASU0O 
— um ano, 

no avulso registrada bora 

os mA. P. Figueirêdo, tua 

Duque qe Cax VE 

al las, 7 João Pessõa, 





rm 


Capital 
Im 
o 


José RODRIGUES DE AQUIN 


BRONZE 
ALUMINIO 


psaiação de todos “os casos . coriternentes ao. decreto do reajus- 
í ico, enicnr ra do Reajustamento, 
aneiro. 


E COBRE 


18 em, para fundição, com- 


“RUA SANTO ELIAS N 





MINISTERIO DO TRA- 





FUNDIÇÃO DE FERRO 
BOA VISTA | 


A UNIVA DA CAPITAL E A ia COMPLETA DO ESTADO, 


VICENTE IELPO & CIA. | 


Aparelhada para fundir toda e qualquer peca de ferro : 
fundido, A 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO e ; 
Funde-se embolos, valvulas de qualquêr qualidade, crivos, 
torneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeiras, 
conexões para esgôtos, tampões para galerias de: todo tipo, 
ralos, valvulas, registre, comporta para agua, bancos, para 
jardins, portas para fornalha, grelhas para fornos, grades. 
horizontais para arborização, coletor para: papeis, escadas 
cirruiares, cruzes para jazigo, candelabros e combustores » 
para jardins, crivos, chapas, fogareiros, chaleiras PUER, os 
fogões inglêses, etc. 
ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, clara-boias em ferro, T 
2< cantoneira, silos para cereais, carros de mão, de ferro e. 
Ea madeira, alambiques de cobre, fabrico de camas e colchoa” :| 
- via, calhas para agua, de ferro galvanizado, zinco, cobre; 
aceita qualquer serviço de torneamento, solda-se a 03 o. 
A ULTIMA PALAVRA EM ACABAMENTO 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


“TRAVESSA DA BOA VISTA N. 33. Ei Nº 79 
Paraíba — João Pessõa, 





nosso meio social. 


s0" 


da mesma Região, 


Sanhauá, desta praça, ofereceu 


O FESTIVAL DE HOJE E AMA- 
NHA, EM BENEFICIO DO HOS- 
PITAL PROLETARIO 


O chefe do Estado e Maior da | Pg ja-7.º Região Militar virá 
com o general Manoel Rabélo — Simpatico gesto 


da firma Lindolfo Carvalho & Cia. 


O festival artistico-desportivo promovido por elementos pres- 
tigiosos do Exercito Nacional, pertencentes à guarnição desta capital, 
em cocperação com figuras destucadas da classe medica, tudo leva 
a crêr, constitutra um acontecimento de relevante importancia em 


Pelas repetidas notícias que temos divulgado, o publico está 

a par da marcha dos preparativos para essa festa em beneficio do 

Hospital Prolctario, que terá lugar amanhã, no Cine-teatro “Rito Bran- 
e, domingo, no estadio do “Cabo Branco”. 

O general Manuel Rabêlo, 

Arilitar, virá de Recife assistir as provas desportivas, devendo acom- 

panha-lo, além do seu ajudante de ordens, o chefe do Estado Maior 


A firma Lindolfo Carvalho & Cia, proprietaria da Fabrica 
toda a pazosa necessaria ao 
cream soda”, que será servido na praca de esportes, 


O programa executado no “Rio Branco” é o seguinte; 


ilustre comandante da 7º Região 


“Ice 


PROGRAMA: 


I 


Sinfonia do Guarani — Carlos Gomes, 
Fantasia da Mejistojelis — A. Boito, 
Dança das Horas — Bailado da Gioconda — A. Ponchielli 


Siínfonta “Il Ré di Lahore. 


PELA BANDA DO 22º B. €. 


II 


Côto do Engenho Novo — E. Braga. 


Corre, corre Lacurxia — Gazzi de Sá. 
PELO ORFEÃO FEMININO DO 4.º ANO DA ESCOLA NOBNAL 
Casa do Ferreiro — E. Braga. 
PELO ORFEÃO DO 22º B. €. 
Os moinhos -—- Beethoven — Vila Lóbos. 
.Tamborzinho — Rameau — Vila Lóbos 
Cóco do Engenho d'Umaitá — Gazzl de Sá. 


PELO ORFEÃO MIXTO DA ESCOLA NORMAL E 2º B.C. 
HI 
Marcha — P'ra frente 6 Brasil — V. Lóbos 


Hino «o sol do Brasil — Lucila V. Lóôóbos. 
Patria — Hino orfeonico — Lucila V. Lôbos 


Hino ao Trabalho — 
Hino Nacional — 


ORFZEÃO — 2.º B. C. E FORÇA PUBLICA 


ULTIMA HORA 





RIO, 13 (Nacional) — A sessão de 
hoje da Constituinte foi iniciada sob 
& presidencia do deputado Cristovão 
Barcelos, tendo logo após assumido a 
cadeira presidencial o sr. Antonio 
Carlos. 

A ata foi aprovada sem restrição. 

Pela ordem pediu a palavra o sr, 
Ascanio Rubino que se referiu ao dis. 
chrso pronunciado pelo sr. Cristiano 
Machado, lançando a candidatura á 
presidencla da Republica do general 
Góis Monteiro. 

Acha o orador que o deputado per- 
remista usou de um direito que lhe 
“ssistia, manifestando-se  favoravel 
ao nome do ministro da Guerra e os 


deputados liberais do Rio Grande do | 


Sul não intervieram nos debates por- 
que já tem um candidato, que é o sr, 
etulio Vargas e mesmo para não 
torna-los mais tumultuosos, Não ti- 
nham éles o menor interesse em 
tar o embiente, mas a sua atitude foi 
mal compreendida 
Leu a seguir o orador uma decla- 
ae atribuida ao deputado Clemen- 
te Medrado, que, em aparte, teria 
to que os gaúchos quietos e impas- 
kis estavam em face dos debates, 
furos emb 30 em Itararé, á espera da 


O orador rebate 
oe e dizendo que em 1930 
em 1932, os gaúchos de- 
dom ne mais altas provas de sua bra- 

E e e do seu amor pelo Brasil, 
'Bl tivessem ouvido aquele aparte, 
disse, os liberais teriam repelido ime- 

diatamente. 

* Finalizando o seu discurso o depu- 
fado Ascanio Tubino declarou, ser- 
vindo-se de uma frase de Napoleão: 
“Os gaúchos lem ser mortos, mas 

” aa la MR al 
ambem pe m falou o d 
ado Carlos Maximiliano, que * af 

o la fazer barulho, mas apenas co- 
pra] que tinha enviado á Mesa 
resposta escrita a duas replicas 
Feitas ao seu ultimo discurso. 

| Sampaio Correia, relator da 
Wu do projéto referente à revisão 
das Er qr pretenda. na con- 
cessão avra, e por ocupoa 
primeiro lugar a tribuna. 
ameçou o orador a descrever o fe- 

' E seem ensda no rio Ama- 
zonas analo compara-a com 
', nossa revolução “terra caida”, 


com 


A ea 


“di Ae A Sb da a doa 
DR, NEWTON LACERDA 


Consultas comuns ás segundas-feiras, quartas e sextas, das 9 


P às 13 horas. 


Nos demais dias uteis, só atenderá no consultorio, os clientes 


em hora, previamente marcada. 


CLINICA MEDICA: 
ervosas e Mentais. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172, 


ing 





veemencia 


tadas ao projéto da Constuiç (A 
União) 7 
RIO, 13 (Nacional) — A requeri- 


onde tudo se esboroou, aliás, acres- 
centa o orador, a deerincolado em ge- 
ral, é universal. As sociedades se de-. 
sagregam, atribuindo-se o fenomeno 
&o desequilíbrio entre o capital e o 
trabalho. 

Prosseguindo no seu discurso o de- 
putado Sampalo Correia faz um lon- 
go e brilhante estudo da mação do 
mundo moderno nos seus mais palpi- 
tantes aspectos, Voltando a falar 
sobre o Brasil, condena o orador a 
centralização "“á outrance” e defen- 
de o regime federativo, isso em bene- 
fício da idéa de uma patria una e In- 
divisivel. 

Analizando a obra dos constitaln- 
tes de 91, o representante do Distrl- 
to Federal lamentou que éles não ti- 
v ssem resolvido o problema econo- 
mico, provindo dai as constantes 
guerras alfandegarias entre os Esta- 
dos, e aprecia, demoradamente, com 
elevação, a Influencia que os feno- 
menos economicos exercem sobre as 
situações políticas. 

Alongon-se o orador em varias con- 
siderações de ordem técnica e antes 
de terminar a sua oração disse, di- 
rigindo-se ao ministro Osvaldo Ara- 
nha, que se achava presente á ses- 
são: “agora é com v. excia , sr. mi- 
nistro”. O titular da Fazenda sor- 
riu para o deputado carioca e esto 
continuou: “entraram a questão dos 
orçamentos e outras que estão afe- 
tas ao Ministerio da Fazenda” (A 
União) 


RIO, 13 (Nacional) — Os minis- 
tros Osvaldo Aranha e Juarez Tavo- 
ra compareceram hoje á Assembléia 
Constituinte, a Free de Egg do | nho 
pecialmente, o urso do depu 
Sampaio Correia, sobre a disc = pr 
nação das rendas. HA União) 


RIO, 13 (Nacional) — A bancada 
gaúcha reuniu-se hoje na residencia 
do sr. Simões Lopes, à “tm de opa 
nar as emendas que serão 


mento dos deputados paulistas pre- 
sentes á sessão de err fol a data do TR 
da, como homenagem á 
aniversario da morte E 

Glicerio, a inserção nos Anais gre 





SS 


“ A União 


ANO XLII | 


Combate ao 





Esta Inspetoria, a exemplo do que 
tem feito nos anos anteriores, está 
agora distribuindo, por entre os lavra- 
dores conterraneos, instruções que di- 
zem respeito ao combate ao “Curu- 
querê” cu lagarta da folha do algo- 
dotiro. E como essa distribuição deva 
ser levada a efeito de modo que o 
malor múlmero déles seja contemplado, 
foi adotado o criterio de se a fazer por 
intermedio dos srs. prefeitos munici- 
pais e proprietarios de descaroçadores, 
entidades estas que, interessadas 
comó são no assunto, certo contribui- 
rão para que esse serviço decorra com 
a desejada regularidade. 


que se escreve para as populações ru- 


“+ 
, ditas instruções fôóram redigidas 
agem a mais clara, assim não 
margem para duvidas na 
) das combinações em que 
Ser empregados Os ticidas 
os e nem ) co no 
de sua aplicação. Áliás, des- 
sa afirmativa damos a confirmação 
transcrevendo, a segir, as referidas 
“instruções”, por essa fórma intensi- 
ficando ainda mais a sua divulgação : 
LAVRADORES : 
O “Curuqueré” ou lgarta da folha 
do algodoeiro, é o maior inimigo da 
nossa economia, Combatei-o e sereis 
bem sucedido em vossos trabalhos 
agricolas. 
Na Prefeitura do vosso municipio 


——D———— 


trabalho de autoria de Nestor Ascoli 
sobre a-personalidade do grande bra- 
sileiro, 

Foi tambem aprovado um requeri- 
mento assinado pelos deputados gaú- 
chos das duas bancadas, pedindo a 
inclusão na ata de um voto de pesar 
pela morte do sr Gonçalves Viana, 
lítico de destaque do Partido Li- 
rtador do Rio Grande do Sul. (A 
União) 


- RIO, 13 (Nacional) — As pequenas 
bancedas reuniram-se esta tarde, 
com ec proposito de assinar o que fl- 
cou deliberado em reuniões anterio- 
res. (A União) 


RIO, 13 (Nacional) —Termina ama- 
nhã, quando 5 se deverá realizar a tri- 
pv Deo ga = sessão da pessoas 4 
o o prazo para apresen 
cão de emendas ao projéto constitu- 


e “isso a bancada gaúcha apre- 
sentará amanhã as suas emendas, 
sendo que muitas delas consubstan- 
clam sugestões dos ministros Osval- 
do Aranha e Antunes Maciel. 

Ha quem adiante que, além dessa 
espontanea nataporaaa dos titulares 
da Fazenda e da Justiça, a bancada 
gaúcha dutibeas aproveitou as idéas 
e sugestões do sr. João Mangabeira. 
(A União) A 


RIO, 13 (Nacional) — Ocupou hoje, 
mais uma vez a tribuna da Assem- 
bléa Constituinte, o ministro Juarez 
Tavora, para, como disse, concluir a 
série de apreciações que O vai 


em torno do substitutivo itucio- 
S. excla, se “ocupou en- 
te da questão da e das 
quezas do sub-solo, como tambem 


Jus vora estuda o Pi diz a 
respeito dessa exploração durante a 
Monarquia e a Republica Velha, fa- 
zendo a uatio varias considera- 
ções, (A União) 





Como é natural se proceda sempre | 
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MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


DIRETORIA DE PLANTAS TÉXTEIS — INSPETORIA NO 
ESTADO DA PARAÍBA 

“Curuquere” 
do algodoeiro 


ou lagarta da folha 


e na Delegacia do Algodão na cidade 
de João Pessõa, encontrareis, a 48500 
o quilo, o veneno que deveis empre- 
gar no seu combate, o qual tem 9 no- 
me de “Verde Paris”. (Não confun- 
dir com o “Verde Francês” dos pin- 
tores). 

Podeis aplicar o “Verde Paris” de 
misturi com agua e cal e ainda mis- 
turado com barro bem sêco, passado 
em peneira bastante fina. 

No caso da mistura com a agua e 


cal, deveis adotar a seguinte com- 
binação : 
“Verde Paris” 1/2 quilo 
Cal comum ...... 1 quilo 
Agua . 100 litros 


Se notardes a | praga em começo, ou | 







Figura n.º 1 


seja quando às lagartas ainda estive- 
rem muito pequênas, então emprega - 
reis o “Verde Paris” na seguinte pro- 
porção : 


“Verde Paris” 300 gramas 
Cal comum .. 600 gramas 
ASUA q css: 100 litros 
Para descobrirdes o “Curuqueré” 


desde novinho, nos vossos algodoais, o 
que muito facilitará o seu combate, 
deveis, todas as tardes, examinar c1- 
guns pés de algodão, observando de 
preferencia a face inferior das folhas. 
onde as mariposas (borbolêtas), que 
só com a noite aparecem, depositam 
os seus ovos de que saem lagartinhas 
tão pequenas que são quasi invisiveis. 

Preparada a mistura em um depo- 
sito que poderá ser de madeira, barro 
cu flandre, toda vez que a fôrdes pas- 
sar para a vasilha em que a condu- 
zirdes durante a aplicação, deveis me- 
xe-la fortemente, o mesmo fazendo 
no decorrer da operação, 

Na aplicação, se puderdes adquirir, 
usareis um pulverizador dorsal, apa- 
relho que se vé na figura 1 e se não 
uma simples vasscura que ireis enso- 
pando di mistura e com éla salpican- 
do as plantas. 

No caso da mistura com o barro 
bem sêco e finamente peneirado, de- 
veis adotar a seguinte combinação : 

“Verde Paris E a 1 parte 

Barro ... soco RO partes 

Na aplicação do “Verde Paris” 
misturado com o barro deveis usar 
um pequeno saco de fazenda rala, 
cujas malhas sejam suficientes pira 
deixar passar a combinação. Uma vez 
posta esta dentro do saquinho, deveis 
com a mão agita-ls de leve sobre ca- 
da planta que assim receberá o sufi- 
ciente para sua defesa contra & praga. 

A mistura deve ser a mais perfeita 


deste 
possivel e de toda sêca, para não ser | preto do dia 21. 





- 





embaraçada em sua passagem nas 
E pr do saquinho. 

A aplicação deve ser feita de prefe- 
ferencia pela madrugada ou logo ao 
amanhecer do dia e também à noite 
emquanto houver orvalho ou humida- 
de mas folhas que facilite a aderencia 
da combinação ás mesmas. Com 
couva não deve ser usada porque se- 
rá totalmente arrastada pela agua. 

O operador deverá colocar-se de 
maneira que o vento não o force a 
respirar o ar carregado da mistura. 

Findo o trabalho, q operador deve- 
rá ter o cuidado de lavar as mãos e 
vasilhas de que fez uso no preparo da 
mistura, do mesmo modo que em casa 
guerdará o “Verde Paris” sempre 
abrigado das creanças, de maneira a 
evitar a possibilidade de acidentes cu- 
jas consequencias poderiam ser fu- 
nestas. 

Também aqui inserimos, como com- 
plemento da divulgação aludida, a ctr- 
cular que ora estamos endereçando 
aos srs. prefeitos e que, com as devi- 
das modificações, ao mesmo tempo 
vai sendo remetida aos srs. proprie- 
tarios de descaroçadores : 


Circular n.º 2 

João Pessõa, 10 de abril de 1934 — 
Sr. Prefeito Municipal de 

Visando o combate ao “ Curuqueré” 
ou lagarta da folha do elgodoeiro, a 
| praga mais terrivel de quantas habi- 
tuslmente atacam os nossos algodoais, 
tão intensa e generalizada costuma 
ser a sua ação destruidora, com esta 
circular vos remeto,( em separado e 
sob registro, 200 exemplares d:s ins- 
truções praticas que a respeito redi- 
giu e editou esta Inspetoria, os quais 
encareço façais distribuir por entre os 
lavradores desse município. 

Para vosso govêrno e maior regula- 
ridade na distribuição referida, infor- 
mo-vos de que esta Repartição hoje 
mesmo vai encaminhar, diretamente, 
a cada proprietario dos descaroçado- 
res aí existentes, 20 exemplares das 
mesmas instruções, desse modo não 
só- intensificando como melhor reali- 
zando a distribuição que tem em vista, 

Outrosim, solicito a vossa atenção 
para os seguintes esclarecimentos que 
peço transmitais a todo e qualquer 
lavrador a quem entregardes um ex- 
emplar das instruções em apreço : 

1% — O “Verde Paris” póde ser 
adquirido nesta Inspetoria e em suas 
dependencias, á razão de 45500 o 
quilo; 

2º) — A Secção de Agricultura, da 
Diretoria de Obras Publicas do Esta- 
do, vende o arseniato de chumbo; 

3.º —-O arséniato de chumbo, se 
em po, deve ser empregado na razão 
de 280 gramas para 100 litros dagva 
e, se em pasta, meio quilo para 100 
litros; 

4º) — Esta Inspetoria, a exemplo 
do que tem feito nos anos anteriores, 
atenderá a toda e qualquer solicitação 
que venha a receber no sentido de 
orientar e esclarecer o combate ás 
pragas do algodão. 

Certo do vosso interesse em coope- 
rar com esti Inspetoria na solução de 
um problema de tamanha importan- 
cia tal seja o combate ás pragas da 
nossa principal cultura, aqui deixo 
consignado o meu agradecimento á 
vossa solicitude. 

Saúde e fraternidade | 
João Mauricio de Medeiros 
Inspetor. 

Atentem os nossos lavradores para 
o que se contém nas instruções em 
apreço e executem, com o devido in- 
teresse, as medidas constantes das 
mesmas, que certo obterão os melho- 
res proventos dos seus trabalhes agri- 
colas. Se ao contrario, porém, sob 
qualquer pretexto descururem esta 
parte que reputamos da maior impor- 
taneia em se tratando da lavoura al- 

godoeira, todo o seu esforço 
ser anulado pela praga e não raro já 
bem nas proximidade; da colheita, o 
que é por demais penoso e desalen- 
tador. 

Tudo, pois, deve ser empregado no 
sentido de se evitar e combater as 
pragas da nossa principal cultura e 
esta Inspetoria, dentro dos limites de 
suas possibilidades, como sempre es- 
teve continúa a estar ao dispôr dos 
interessados para auxilia-los onde 
quer que seja solicitada a sua colabo- 
ração, 

João Pessõa, 13 de abril de 1934. 

João Mauricio de Medeiros, inpetor. 
"tt... ee qeeesseo. e 
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RKO RADIO (Broadway Programa) 
Logo a 


mes, no “Rio Branco”. 
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HOJE! 


“CASA YORK” 


510, RUA BARÃO DO TRIUNFO, 510 
De 18 ás 22 horas 


Por uma deferencia toda especial da Tlustre a do 


Clube da Paraíba”, na CASA 


aparelho receptor, que executará o programa “Casyork”, renda 
a capricho, com o concurso do baritono conterraneo, 
ARTUR DE ALMEIDA. 
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